
AMÁRCIA MARIA eRAMKow 

0 COLONO DA CANA - EsTuDo soBRE As uNxDADEs DE PRoDUçÃo 
FAM1L1AREs no VALE no Rlo T1JucAsÍ 

Dissertacao de Mestrado apresenta 
bda no Curso de Pos-Graduação em

A Ciencias Sociais da Universidade 
Federal de Santa Catarina, sob a 

orientação da Professora Dra. Ana 

maria Beck. 

- ÊLoR1ANóPoL1s - 1983 

/«\



Ao meu companhe¿ho 
Kow, agnadeço. 

_ é 

Aoó naóóoó áithoó Donald, Dan¿e£ 
e Gabâiafia, dedico eóie imabaäho 
A Sebaót¿ão, Loundeó e Fnancáóca 
a noóóa gna£¿dão°



iii 

AGRADECIMENTOS 

Neste momento, externamos nossa 

gratidao a todos aqueles que fizeram parte desse desafio" e/ou
~ "aventura" vivida no processo de produçao deste trabalho, por 

terem acreditado na autora quando da busca do desfecho de seus 

ideais. 
' Inicialmente destacamos o desem , __- 

penho que coube ao grupo familiar ao qual integramos, principal 

mente, na pessoa do companheiro de luta cotidiana, por ter que 

acumular em diversos momentos os papeis no grupo doméstico, pro 
porcionando-nos as condições para cursar os creditos e efetivar 

a prãtica de campo. Tal apoio foi complementado pela nossa auxi 

liar dos trabalhos domesticos, sem a qual teria sido quase im 

possivel o afastamento por semestres consecutivos para o local 

(cidade) do curso e da pesquisa. 
" Aos amigos catarinenses, pela a- 

colhida dada a esta "NORDESTINA" na equipe de professores da 

UFSC, responsaveis pela formação acadêmica adequada e o desper 

tar para a ãrea do conhecimento antropolõgico, quando estagia- 

ria do Museu de Antropologia. 
' ~ 

` Pela motivaçao para a escolha da 

ãrea de estudo, agradecemos ã pessoa do Prof. Orientador Dra. 

Anamaria Beck. 
O nosso reconhecimento estende- 

se a todos que, direta ou indiretamente, participaram desta jor



iv 

nada com seus estímulos e apoio. Aos colegas do Departamento 
de Filosofia da UFSC, o companheirismo encontrado durante o pe 

›¬ ríodo de tres anos, notadamente nas Professoras Inã M. Campos 
e Alvací Nihues. V 

Aos colegas do curso de_Põs-Gra 
duação que, pelo convívio e as discussões, contribuíram para o

~ amadurecimento de questoes sociais. 
Ressaltamos a presteza encontra 

da, durante a prãtica de campo, na Associação dos Plantadores 
de Cana-de-açucar de Santa Catarina e Sindicatos dos Trabalha- 
dores Rurais de Tijucas e Canelinha. E indescritível o relacio 
namento alcançado com as famílias dos colonos, que proporciona 
ram, alëm da hospedagem, a oportunidade de colocar-nos a par 

das informações fundamentais sobre a realidade por eles vivi 
das, sem as quais teria sido impossível a concretização dos 

nossos objetivos. 
O desfecho deste trabalho deve- 

se, em muito, ao decisivo apoio da Professora e amiga Maria 
4 _. Amelia S. Dickie que, ao se colocar ã disposiçao para as suces 

sivas discussões sobre o encaminhamento desta dissertação, nos 

permitiu superar as dificuldades de sistematização das idëias 

elaboradas. 

Finalmente, indicamos também a 

colaboração de Maria Jose Reis, Neusa Bloemer, Regina Lisboa, 
Zuleica Lenzi (UFSC), Anita Queiroz Monteiro e Etienne Samain 
(UFRN), colegas que vívencíaram conjuntamente este desafio.



V 

'R E S U M 0 

Esta dissertação ê um estudo so 
_.. bre as unidades de produçao familiares do Vale do Rio Tijucas. 

Propõe a anãlise da organização interna de tais unidades 'e 
~ ~ das possiveis alteraçoes ocorridas no processo de substituiçao 

da natureza de seu principal produto comercial. Analisa as uni 
dades em dois momentos da trajetõria de transformação do capi 

tal comercial em capital industrial. Mostra a luta dos colonos
~ para garantir sua reproduçao enquanto passam de produtores de 

açucar para produtores de matëria-prima (cana) para a indfis- 

tria local, e as estratégias que têm desenvolvido para assegu- 

rar, ao menos, a reprodução parcial da unidade de produção fa 

miliar.

I



vi 

A B S T R A C T 

This dissertationg is a study 

about family production units in the Rio Tijucas Valley. It 

proposes an analysis of the internal organization of such 

units and the possible changes occurred in the process of 

substitution of the nature of their main commercial product. 

It analyses the units in two instances of the process of the 

transformation of commercial into industrial capital. It 

presents the struggle of the colonos in order to guarantee 

their reproduction while changing from sugar producers into 

producers of raw material (sugar cane) for the local sugar 

industry, and the strategies they have developed to be able 

to assure, at least, the parcial reproduction of the family 

labor unit. `
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INTRODUÇÃO 

l. O problema 
A importância da lavoura cana- 

vieira deve-se ã variada gama de possibilidades de sua utiliza 
çao. Reconhecida como planta industrial, ela nao somente ser- 

ve como materia-prima para produção de um alimento essencial - 

o açficar, mas também ë principio de numerosos derivados e sub 

produtos fundamentais, como o melaço, o ãlcool, a aguardante, 
o fermento para panificaçao, a celulose, a proteína para ra- 

ções, fertilizantes, etc.(1) 

Reconhecida também pelo seu va- 

lor de mercado, a lavoura daecana destaca-se por possibilitar 
alta fonte de.renda e de emprego. A ela se atrelam parques in 
dustriais, como usinas de açucar e destilarias de ãlcool - que
^ tem consumo tanto no setor domëstico quanto no industrial.Alëm 

da industrialização da cana, hã o seu emprego como forragem pa 
ra o gado na estação seca, quando declina a produção de outros 

(2) tipos de forragens verdes. 
A maioria dos historiadores eco 

... 3 .- ._ nom1cos( ) destaca que a cultura da cana-de-açucar definiu um 

ciclo econômico no Brasil, que teve inicio antes de 1550 e seu 

termino em meados do sëculo XVII. A partir dessa ëpoca, o cuä 
tivo da cana nas colônias antilhanas da Holanda, Inglaterra e 

França apresentou-se mais lucrativo, tornando-se preferencial, 

especialmente por sua proximidade da Europa, ocasionando a per
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da dos mercados tradicionais do açficar brasileiro. 
O ciclo nao se extinguiu repen 

tinamente em 1650, uma vez que a decadência das exportações 

deu-se ao longo dos 150 anos subseqüentes. No entanto, ao fi 
nal do século XIX, incrementaram-se outra vez as exportações, 

e a cultura canavieira continuou a sua evolução até principios 

do sëculo XX. O açucar tornou-se expressão definidora dos pro 
dutos de exportaçao do Brasil, adquirindo um grande relevo em 

sua histõria econômica, "tudo óua ¿n¿£uënc¿a afiëm do plano ecg 

nõmáao, detenminando em boa paàte toda a euoiuçao óocáat 2 pg 
Zltica do Paló". (Azevedo: 1958) 

v. Embora as crises economicas te- 

nham levado ã perda de lugar no mercado mundial, continuou o 

açucar a ser o produto comercial de maior importância para a 

a gricultura brasileira atë fins do sëculo passado, quando se
5 iniciou o ciclo do cafe. 

4-» 

_ 
No periodo da proclamaçao da Re 

pública, o açucar ainda detinha o terceiro lugar, passando ao 

sëtimo em 1910, quando foi precedido pelo cafë, borracha, algo
~ dao, cacau, fumo e mate; Com a Primeira Grande Guerra retomou 

o crescimento, assumindo, em 1921, o segundo lugar entre ospno 
~ .- dutos que formaram a pauta de exportaçoes. Todavia, ja nessa 

fase o mercado interno absorvia a maior parte da produçao, que 
_ _ 4 _ nao deixou de crescer.( ) A perspectiva no mercado externo pa

4 ra o açucar nos prõximos anos, apesar da perda do primeiro lp 

gar nas exportações em 1975, causada pelo decréscimo de sua
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produçao e da queda de preços no mercado internacional, parece 

ser a de se fixar como um dos principais produtos de exporta- 

çao do Pais, principalmente quando os Planos Governamentais 
geram as condições para estímulo da produção do ãlcool, subpro 
duto da transformação da cana - que tem sua utilização como 

carburante e para outros fins industriais, permitindo uma redu 
ção e substituição das importações de petrõleo. Hoje, a impor- 

tância da cana-de-açúcar ë acentuada em termos regionais. Os 

Estados de São Paulo, Pernambuco, Alagoas e Rio de Janeiro são 
` - os que mais produzem no Pais. Atë a decada de cinqüenta caraç 

terizou-se como atividade tradicionalmente nordestina (devido 

ao ciclo do açúcar vivido por esta região antes do Centro-Sul 

assumir a liderança do cultivo), determinando, inclusive,um ti 
po de estrutura social, politica e econômica. Suscitou toda 

uma literatura acerca da familia patriarcal nordestina da ca , 1 
sa grande e Senzala, da cultura extensa tipo "p£antat¿on",e so 
bre o poder que os 'coronëis e senhores de engenho e usina 

. S . det1nham.( ) Mais recentemente, os estudos que foram efetuados 

abordam as transformações acontecidas no seu processo de indus 
trialização e modernização, bem como a expansão para outras re 

, ~ ` 

gioes do Pais.(6)
V 

A lavoura da cana-de-açúcar, em 

Santa Catarina, desenvolveu-se desde a colonizaçao açoreana, 

quando era utilizada como forrageira e transformada, em enge- 

nhos, no açücar grosso, cachaça e melado para consumo de seus 

habitantes. Encontramos registros de comercio de açficar a ni-
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vel regional e sua exportação para o porto do Rio de Janeiro 

desde l810.(7) No entanto, Santa Catarina nunca chegou a se 

destacar como região açucareira nas proporções assumidas pelo 

Nordeste e Centro-Sul, não se apresentando tambem a cultura 
da cana-de-açúcar como plantaçao extensiva em grandes proprie- 

dades. Na atualidade, a agricultura canavieira no estado cata- 

rinense, mais especificamente no Vale do Rio Tijucas, ë explo- 
(8) rada com certa representatividade pela pequena proprieda- 

de e em regime de trabalho familiar, estando entre outras cul- 
9 . ~ . . ~ turas que o "coiono" ( ) explora, visando a comercializaçao, 

.- tais como: o fumo, o arroz e o feijao. 

. A cultura da cana-de-açucar ë a 

principal atividade econômica desenvolvida pelo colono do Va 
le. Esta cultura apresenta vantagens e desvantagens, do ponto 

de vista do colono. A cana possibilita seu primeiro corte so 
.- mente apõs 18 meses do plantio, quando e comercializada. Porem, 

nao exige do colono um cuidado intenso, dando-lhe condiçoes: de 

trabalhar outros produtos concomitantemente, sempre que houver 

possibilidades. Outra vantagem ë a fixação, pelo IAA, do preço 

que deverã ser pago pelas usinas aos fornecedores de cana para 

cada safra, garantindo a este a estabilidade de ganhos com sua 

produçao.~ 

Ao lado da cana, o fumo ë a ati 
vidade produtora alternativa ou complementar para os colonos, 

como produto comercial. Ele ocupa o solo por um periodo reduzi 
do (menos de 6 meses), fornece um rendimento imediato ã sua co
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lheita e proporciona "óo£0 5ëa£¿£"(10) para o plantio de produ 
tos destinados ao "ga¿£0".(11) No entanto, atribui-se ä cultu

, 

ra do fumo aâcausa de problemas pulmonares, devido ao extremo 

desgaste fisico que se verifica durante o seu periodo de se 
cagem em estufas a lenha, que devem ser mantidas acesas enquan 
to se dã a secagem. (de 4 a 8 dias cada "eótu5ada").Outro as 
pecto negativo do plantio do fumo ë a flutuação do preço, uma 

_» .- vez que este depende de uma classificaçao feita pela propria 
indústria compradora. 

~ A opção do colono pela cana, 

pois, esta calcada no menor desgaste da força de trabalho e na 

maior garantia da estabilidade do preço. 
E importante salientar que, qual 

quer que seja sua escolha, o colono serã sempre fornecedor de 

matéria-prima para a indústria. ` 

t 

p 

A atividade fumícultora intensi 
ficou-se hã cerca de 35 anos, em virtude do estímulo proporcio 
nado por empresas como a Souza Cruz e, posteriormente, a Taba 
cos Blumenau, que acenaram com maior possibilidade de sua co 
mercialização. 

' 

p Quanto ã cana, essas pequenas png 
priedades dependem da Kgroindüstria (12) para sua comercializa 

çao, a qual instalou-se na sede do municipio de Sao Joao Ba 
tista durante a dëcada de quarenta (inicialmente denominada 

Usina Francisca Galloti, mais tarde USATI, Usina Tijucas). 
' Assim sendo, as unidades familia
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res produtoras de cana e fumo são dependentes, quanto ã comer
~ cializaçao de seus produtos, das empresas transformadoras des 

sas materias-primas, Com o que auferem dessa venda_ adquirem 

mercadorias que nao sao produzidas em suas propriedades (sal, 

farinha de trigo, põ de cafë, calçados e vestuãrio em geral). 
. Considerando esta preocupação, 

decidimos estudar como no Vale do Rio Tijucas se verifica a or 
_ ~ ganizaçao interna das unidades de produçao familiares e se,por 

se tornarem fornecedoras de materia-prima para a Agroindús- 

tria, modificam significativamente a organizaçao interna do 

trabalho. Como ponto de referência para essas mudanças, anali 
4 ~ ` ~ samos tambem a situaçao anterior a instalaçao da Usina,quando 

as unidades familiares tinham engenhos de açücar (ou usavam o 

de seu vizinho), entregando ao mercado local ("vemde¿äoó") o 
-‹ ' ~ produto acabado. Estas modificaçoes sao o ponto central de nos 

so estudo, que pretende tambëm contribuir para o conhecimento 

da trajetõría do processo de desenvolvimento do capital na fã- 

rea. As unidades familiares de produçao permanecem como produ 

toras independentes, sem se terem constituido em empresas capi 

talistas, porëm seu produto não atinge mais diretamente o mer- 

cado consumidor. 
O contato com Chayanov estimu- 

lou-nos a pensar esse problema. Ele formulou o que chamaremos
~ de conceito de unidade de produçao familiar, calcado na reali- 

dade de um setor do campesinato russo do fim do «seculo passa- 

do. Ele "aóó¿na£a, como uma daó caIegoÀ¿aó áundamantaió paha
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~ .- 
a compneenóao da economia camponeóa, 0 canatea fiamtttaa da ant 
dade de taabatho, deótacando que a eópeetfitctdade do cãteuto

A economico deóóe ttpo de untdade tem como objetivo chegam a uma 
.. netaçao de equttíbnto entne oó benó neceóóäntoó paaa óattóga- 

zen 0 conóumo fiamtttaa e 0 eóáoaço que tóto aequea. (apud HERE 
DIA, B. 1979118) 

Queremos verificar se a vincula 
ção dos colonos ao sistema capitalista interfere no seu cal 

A , ~ culo economico e nas suas expectativas de reproduçao enquanto 

colono e, conseqüentemente, se o incentiva a reorganizar o 

trabalho da unidade familiar. 
' i 

O estudo das relações sociais e- 

xistentes na unidade familiar e dos mecanismos de integração ã 

produçao social, - importantes como indicadores tanto dos fato 

res externos que influenciam ao nivel da sua organização quan 
_ _ A 

to das transformaçoes do processo de produçao, conseqüencias 

da mudança de produto - permite verificar qual espaço lhes so 

bra para existir e/ou reproduzir-se. 
O nosso estudo limitou-se ã cate 

goria colono do Vale do Rio Tijucas, fornecedor de cana-de- 

açúcar para a Usina - sediada no Municipio de São João Batis- 

ta, dentro da auto-definíçao de "O que e óea cotono". 

"Colono ë o cana que taabatha na taça, plan- 

ta fietjão, annoz, cana e tem catação. Mona 

na cotõnta e planta pana comeacto; quando cg 

meça a taabathan gana, entao detxa de óea
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Hoje, a Zavouâa E caâa, óem compenóaa... 

... quem eótuda não queh maáó eótah com aó 

mãoó óujaó"
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Z. A prãtíca de campo 

A decisão em estudar os produ-
~ tores de cana deu-se quando tomamos conhecimento da expansao 

dessa cultura no Estado, sendo significativo o Vale do Rio Ti 
jucas e a USATI.

, 

Durante as primeiras visitas ã 

ãrea, fomos informados de que a Agroindústria trabalhava, en- 

tao, nao sõ com a matëria-prima produzida em suas fazendas,nms 

também se utilizava de cana plantada por pequenos produtores 

regionais, autodenominados colonos. 
O artigo "O doce Vaie da Moate", 

publicado pelo jornal "A5¿na£"(13), descrevendo os problemas 

advindos da expansão do plantio de cana no vale do Rio Tijucas 

e chamando atenção sobre a morte, por suicidio, de um lavra 

dor localizado no municipio de Tijucas apõs ter vendido suas 

terras para a Usina em 1975, alëm de comentar o uso, no corte 

da cana, de "bõiaó áâiaó" nas fazendas da Agroindüstria,(14)ns 

confirmou a importância de uma proposta de estudo que permitiâ 

se o conhecimento da problemãtica deste trabalhador rural. 
-v A partir destas constataçoes re 

definimos o universo da analise, ao optarmos pelo estudo da re 
'produçao desses colonos, definindo-a como nosso problema de 

pesquisa. 

O trabalho de campo, desenvolvi 

do em duas etapas, totalizou quase 90 dias, durante os quais 

fomos hospedados por familias locais.



l5 

A etapa inicial ocorreu no pri- 

meiro semestre de 1980, quando passãvamos de dois a três dias 

semanais na ãrea, enquanto que a segunda etapa, sem interrup- 

çao, ocorreu nos meses de setembro e outubro do mesmo ano, per 
mitindo, assim, efetuar as entrevistas e a observação direta. 

Fizemos uso do gravador, na medida em que tinhamos a permissão 

do colono. As anotações foram feitas no livro de entrevistas e 

as demais observações no diãrio de campo. Com auxílio da mãqui 
na fotográfica, registramos alguns momentos que nos pareceram 
importantes no cotidiano da vida do colono. 

Realizamos, nesse periodo, 63 en 
~ _» trevistas no municipio de Sao Joao Batista, nas comunidades de 

Rio do Braço, Tigipiõ, Arataca, Colônia, Domingos Correia, Fer 
nandes, Canudos, Águas Frias, Tajuba I, Ribanceiras Norte e 

Sul; no municipio de Canelinha 19 entrevistas foram realiza , __. 

das nas comunidades do Moura, Vila Nova, Centro do Moura, Pê 

da Serra, Espraiado, Cuba, Dona, Fazenda Vitõria e, em Tiju- 

cas, 8 entrevistas nas localidades de Papagaio de Dentro, Ter 
ra Nova, Itinga, Nova Descoberta e Timbë, perfazendo um total 

de 90 unidades familiares.(15) 

As entrevistas, que obedeciam a 

um roteiro previamente elaborado,_continham como principais 
itens:

V 

1 - a origem, idade e números de filhos do casal, bem co 
mo a vivência que tinham tido com seus pais; 

~ ~ 
2 - a organizaçao da produçao familiar para a subsistên-
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cia e a mercantil, tanto na atualidade quanto no pe 
riodo anterior ã instalação da usina (l943); 

3 - razoes do plantio da cana; 
4 - condições de vida e da força de trabalho; 

5 - o acesso ã terra, bem como ãs condiçoes do uso do crš 
. 16 d1to.( ) 

` As tentativas de reproduzir as 
~ ` , -. condiçoes anteriores a instalaçao da Usina foram satisfatõ- 

rias, na medida em que nos permitiram caracterizar o periodo 

da fabricação do açúcar em engenho, bem como a sua comerciali- 

zação, delineando, assim, o processo de acumulação comercial, 

via vendeiro, possibilitando sua transformaçao em capital in 

dustrial. Os demais itens de nossa entrevista possibilitaram- 

nos, igualmente, dados significativos para a realizaçao de nos 
so trabalho. 

O nosso contato inicial aconte- 

ceu por intermédio da empregada domëstica de uma amiga que, o- 

riunda da região, possuia irmãos operãrios na Agroindústria e 

uma irmã noiva de um filho de colono fornecedor de cana para a 

Usina. Atravës deste colono passamos a ser apresentados úaos 

demais plantadores e, assim, sucessivamente, fomos_ realizando 

nossa pesquisa em São João Batista, quando então entramos em 

contato com a Associaçao dos Plantadores de Cana de Santa Cata 
rina.(17) O Presidente da entidade demonstrou grande interes- 
se em nos informar acerca da realidade que vive o plantador de 

cana, bem como permitiu que tivéssemos .acesso aos registros
1
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da entidade. 

Este apoio foi justificado pelo 
~ - Presidente, ao afirmar "quao ¿mpoatanic e que aó outhaó peóóo- 

aó da cidade tomem conhecimento doó noóóoó paobíemaó e óa¿bam 
como a cofiono vive". 

A passagem de uma ãrea para ou- 

tra sempre deu-se por intermédio das indicações dos prõprios
~ colonos. Essas indicaçoes referiam-se ora aonde residiam colo 

18)
9 nos que tinham tido engenhos de cana, ou ainda o possuiam( 

ora a colonos que trabalhavam com dana e fumo, ou alguëm 
que tinha iniciado plantar ou colher uma determinada lavoura, 

~ 4 ' 

fazendo questao de que tivessemos acesso aos mais diferentes 
aspectos de suas vidas. 

No entanto, em Canelinha, alem 
do prõprio colono, utilizamo-nos do conhecimento previamente 
estabelecido com a esposa do Prefeito de São João Batista, a 

qual nos apresentou a um compadre colono(que nos hospedou ini 
cialmente), o qual desempenhou o mesmo papel do primeiro colo 
no de São João. 

~ Em Tijucas, atraves do Presiden 
te do Sindicado dos Trabalhadores Rurais e do agrônomo da

~ Associaçao de Crëdito e Assistência Rural do Estado de Santa 
Catarina (ACARESC), fomos informados do nfimero reduzido de for 
necedores, ressaltando que hoje quem trabalhava com cana "aang 
ou" ou vendeu para a Usina. Mesmo assim, achamos que deveria- 

mos realizar entrevistas; na oitava entrevista, percebemos a
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repetição improdutiva das informações, o que definiu o limite
~ das mesmas. Por outro lado, esclarecemos que as razoes para o 

` ou ._ nümero de entrevistas efetuadas em Sao Joao Batista e Caneli- 

nha, marcando tambëm seu limite, foi dado a partir da represen 
tatividade e da qualidade das informações obtidas. 

Queremos ressaltar o relaciona- 
mento alcançado com as familias, principalmente com as que nos 

-‹ hospedaram, na medida em que a nossa disposiçao para partici 
par das tarefas domésticas e da lavoura foi bem aceita, permi 
tindo um convivio pleno do cotidiano. 

Alëm do contato direto com os cg 
lonos efetuamos entrevistas com um membro da familia da Agro , í 

._ industria que havia acompanhado o processo de instalaçao da 

Usina; com um ex-prefeito de Canelinha; com o Prefeito, na ëpo
~ 

ca, de Tijucas; com os agrõnomos da Associaçao de Crëdito e As 

sistëncia Rural do Estado de Santa Catarina (ACARESC) de São 

João Batista e Tijucas, bem como mantivemos conversas infor- 

mais com o instrutor de fumo da ãrea, alëm de termos visitado 

as instalações da Usina.(l9) Todos esses contatos nos fornece 
ram subsídios para um-conhecimento mais aprofundado do Vale. 

A fim de complementar as 'infor- 

mações sobre a area de pesquisa, achamos por bem entrevistar, 

em Floríanõpolis, a Diretoria da Federação dos Sindicatos Ru- 

rais de Santa Catarina e a Administraçao dos escritõrios da 

USATI. 

Ressaltamos que enfrentamos uma
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certa resistência por parte da administração ao solicitarmos 

audiência, cujo objetivo maior era entrevistar os seus díri 

gentes. Ao.diretor-administrativo entregamos roteiro escrito 

da entrevista, exigência da empresa, o qual 55 nos foi devolvi 
- ._ 2 O ' 

. . do apos tres meses,( ) sem terem sido respondidos todos os 

itens. 

A anãlise desse material, con- 

frontada com as informações dos colonos, sugere que a Usina te 
ve interesse de, pelo menoó, minimizar a importância da parti 
cipação dos colonos na constituição da Empresa.(21)



(1) - 

(2) .- 

(3) Ç- 

(4) - 

(5) - 

(61 .- 

(7) - 

(3) - 

(9) - 

(10) - 
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FREIRE, G. 1936; cA1o PRADO JR. 1972; ANDRADE, M. c. 
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LOPES, J. S. L. 1976; NEVES, D. P. 1981; MEYER, D. R. 

l979;.SIGAUD, L. 1979.' ' 

Cf. Josë Miguel de Brito. Memõria Politica sobre a Ca 
pitania de Santa Catarina. 1932: 66. Registra exporta 
~ 4 çao de l$22. (Reis). 

Na Associação dos Plantadores de Cana de Santa Catarina, 
._ av ~ com sede em Sao Joao Batista, estao registrados quase 

1000 agricultores fornecedores de cana para a Agroindüs 
tria sediada no municipio. 
Colono - denominação dos pequenos proprietãrios do Vale, 
que produzem em regime de trabalho familiar e não tëm.ou 

tra ocopação que não seja com a lavoura para a subsis- 

tëncia e comercio. . 

Tal afirmação parte da declaração que o colono faz ao 

comparar o fumo e a cana. Quando termina a colheita do 

fumo, apenas viram a terra com todos os restos da plan-
I'
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ta do fumo, para dai efetuarem o plantio do milho, fei 
jão e arroz, principalmente. Falam que a terra ë fër- 

til por terem que aplicar, antes do plantio do fumo, 
› uma grande quantidade de fertilizantes. 

.- 
11) - "Gasto" - expressao usada pelos colonos ao referir-se 

_ ãqueles produtos que tëm destino de autoconsumo. 

l2) - Trataremos por USINA e/ou Agroindústria, referindo-se 
»sempre ã finica existente no Vale. 

13) - "Afinal" - n? 2, ano l, maio de 1980. Florianõpolis - p 

12-13. "O doce Vale da Moate" "Zauaadoa pae¿ea¿a a fioí 
ca" e "a Uóatá ameaça ¿nundaa Ttjucaó". 

14) - Conforme entrevista efetuada com a Federação dos Traba 
lhadores Rurais do Estado de Santa Catarina (FETAESC) - 

Revista Mensagem da FETAESC. 

15) - Esta diferenciação no número de entrevistas por munici- 

pio deve-se ao fato do número desigual de fornecedores 
› existentes em cada um, registrados na Associação dos 

Plantadores de Cana em Santa Catarina. Estao registra- 

dos, nesta Associação, como sendo de Tijucas, 99,,de Ca 
~ ~ 

- ~nelinha, 245, e de>Sao Joao Batista, 529. Em Tijucas, a 
,_ predominancia do fornecimento ë das fazendas da Usina.É 

importante esclarecer a constatação de que, dos fornece 
.- dores (pequenos produtores) registrados na Associaçao, 

ø ~ _. ‹ ~ muitos ja nao estao mais produzindo cana, ou sao faleci 
dos, sem que seus nomes tenham saido dos registros, per 
manecendo com cotas em seu nome. Este caso ocorre prin



1ó) - 

(17) - 

(18) ¬ 

19) - 

20) - 

21) - 

,ZZ
_ 

cipalmente em Canelinha e São João, onde, apesar disso, 
ainda se concentra o maior número de fornecedores de ca 
na.

4 

Ver, em anexo, o roteiro integral da entrevista. 
~ au Sua sede estã em Sao Joao, onde possui um hospital para 

atendimento de seus associados e mantêm convênios com o 

INPS e FUNRURAL. 

Quatro familias que usam esporadicamente o engenho para 
fabricação de açúcar grosso e cachaça para o consumo da 
familia. _ 

Ao entrarmos na Usina nos foi proibido o uso de grava- 

dor, de mãquina fotogrãfica e de qualquer objeto que 

permitisse registro de informações. Durante toda a visi 
ta fomos acompanhados por um elemento da segurança da 

Empresa, alëm da pessoa que nos descrevia o que estava 
sendo visitado. O que mais nos chamou atenção foi o as 

pecto de limpeza encontrada e a inexistência de insetos 

(moscas e abelhas), o que não ë muito comum nas empre- 

sas que transformam a cana, alëm do nivel de moderniza 
ção dos equipamentos. O que nos interessava conhecer 
era o local ao qual o colono havia se referido como "eg 

ieiha da Uó¿na" e "peóagemÚ. 

Ver nos anexos roteiro de entrevista. 
Ver no capitulo cinco referências as doaçoes e vendas 
de registro e cotas de colonos para a Usina.



- 0 VALE DO RIO TIJUCAS 

ø ~ '1. O municipio de Sao Sebastiao do Rio Tijucas 

2. O municipio de Canelinha 
~ ~ 

3. O municipio de Sao Joao Batista 
4. Povoamento e/ou formação do Vale do Rio Tijucas e a cul 

tura da cana ' 

5. Um breve histõrico da exploração da cana no vale tijuca 
IIO
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I. O VALE DO RIO TIJUCAS 

_ 

O Vale do Rio Tijucas, onde exe 
cutamos o trabalho de campo, ë formado por uma grande planície 
litorânea em terras baixas da bacia do rio que leva o mesmo no 

me. Localiza-se na regiao litoral e encosta central, ã leste 

do Estado de Santa Catarina, apresentando apenas pequenas ele 
vagões. Esta região ë classificada pelo FIBGE(1) como Microre 
gião Homogënea Colonial Serrana Catarinense e Microregião da 

4 - Grande Florianopolis ou Zona Fisiografica Florianopolis, como 
anteriormente era denominada. 

O Rio Tijucas- possui uma bacia 

de cerca de 2.000 km2, com um curso de 160 km; ë formado pelo 

Rio do Braço e pelo Rio Grande (Tijucas propriamente dito),que 
nasce na Serra do Mar, acima de Taquaras, com o nome de Rio Bo 
nito, até receber o Rio das Antas, quando ë denominado de Rio 

Garcia, alëm do Rio Perdidas. Continua com o nome de Rio Gran- 

de, atë a confluência com o Rio do Braço, no municipio de São 

João Batista. ` 

._ A A Microregiao Homogenea Colonial 
Serrana Catarinense participa com 1,25% da ãrea de cultivo a- 

gricola do Estado. Destacam-se, por ãreas ocupadas, o plantio 

de cebola (20%), cana-de-açúcar (15%), tomate (12%) e batata 

inglesa (8%), assumindo a sétima posição em relação as outras 

regiões do Estado.(2) Por outro lado, a Microregião de Floria 

nõpolis participa com 0,55% da area total plantada, destacan- 

do-se a cana-de-açucar (11%), tomate (10%), e mandioca (4%).
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O solo de vãrzea, em maior por 

centagem, tem predominância de "tanga" na parte superior, e 

o subsolo ë argiloso, com a denominação regional de "bahao ti 

juca". Abaixo desta camada ë encontrada novamente "iuhfia" e ar 
gila. Uma parte da vãrzea ë constituída de tabuleiros de areia 

sedimentar, com baixo teor de materia orgânica. Assim, o solo 

do Vale ë formado em grande parte por argilas que sendo mine , ¡_- 

rais decompostos, propiciam o plantio de lavouras tipo cana- 

-de-açucar bem como a instalação de olarias e cerâmicas ati 
, , .z 

vídades bastante caracteristicas dos três municípios pesquisa 

dos. Nas melhores terras de värzea predominam o plantio de .ar 
roz e pastagens, enquanto nas partes onduladas localizam-se, 

alem das pastagens, o fumo e a banana. 

Nesse Vale, localizam-se os muni 

cipios de Canelinha, Tijucas e São João Batista, onde estão as 

familias e a Agroindüstria pertencentes ao nosso objeto de es 

tudo. Por esta razão, passamos a relatar dados parciais refg 

rentes ã especificidade de cada um deles, indicando os elemen 

tos caracterizadores destes municípios, alëm de mostrarmos,nos 

quadros I e II, a estrutura fundiária atual e a produção de al 

umas lavouras mais re resentativas nesses munici ios com o 8 › 

objetivo de ilustrar nossa exposiçao.
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l. O municipio de São Sebastião do Rio Tijucas(3)
u 

O município de Tijucas, anterior 
mente denominado Sao Sebastiao, e importante para nosso estudo 
por possuir em seus limites as fazendas de cana-de-açúcar de

` maior porte, pertencentes a Agroindústria, e um reduzido nüme 
ro de pequenos fornecedores de cana. 

' 
- 'Tijucas passou ã categoria de mu 

nicipio em 4 de outubro de 1859; Possui atualmente uma ãrea de 

237 km2. Apresenta um clima temperado, com temperatura mëdia 

de 209C, atingindo no inverno 10 a 15°C, e no verão 25 a 309C. 

A sede do municipio estã localizada na latitude 279 14' 33"S 

e longitude 48° 37' 53"W. Com altitude mêdia de 30 metros, 

situa-se a sede a 2 metros acima do nivel do mar. Locali- 

za-se â margem do Rio Tijucas, em uma ãrea plana e baixa, es- 
.-.. tando sujeita a enchentes periõdicas. A populaçao ê de aproxi 

madamente 14.600 habitantes, dos quais 5.615 em ãrea rural,di§ 
tribuidos pelas comunidades de Morretes, Nova Deaxfiwrta,.Joãía, 

Timbé, Itinga, Terra Nova, Campo Novo, Oliveira, Areias e 

Santa Luzia.(4) Nas pequenas propriedades se desenvolvem as 

culturas de arroz, fumo, milho, mandioca, frutas diversas e a 

criaçao de animais domésticos para o fornecimento de leite e 

de carne. No entanto, a cana explorada pela Usina neste muni 
cipio domina a produçao agrícola. Nas propriedades dos colonos 

”6oaIeó", que desistiram do plantio da cana, passou-se a explo 
rar a pecuária, por não alcançar a lavoura "bom paeço".(5) "A 

aedução da paat¿c¿pação da pequena paopaiedade" como fornecedo 
ra da cana para a Agroindustria acontece paralelamente ã expan
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são de aquisição de terras por parte da mesma.(6) A população 
urbana tijucana (8.981 habitantes) ë absorvida pelas fãbrícas 
de doces, de õleo, de pescado, de mõveis e esquadrias, de cerê

~ mica, as quais sao em numero superior a sete, destacando-se a 

Cerâmica PortoBe1lo (tambëm pertencente ao grupo proprietário 
das fazendas de cana-de-açúcar) e por serrarias. rEmpregam 
mais de 1.500 operãrios, dos quais 500 na Cerâmica PortoBel1o, 
caracterizados como Haqueíeó que não têm Iehaa e que eótão al, 

ou óe tonnaâam empmegadoó daó 5äbà¿¢aó (com a venda de óuaó 

tennaó`paàa a Uóina). Hojé oó empàegadoó de ceâãmicaó têm óuaó 
.- caóaó que Áonmam uma u¿£a, geâaímente ao nedoà deóóaó ¿abÀ¿- 

caó".(7)
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2. 0 municipio de Canelinha 

Inicialmente Canelinha era dis- 

trito do municipio de Tijucas. Instalado no ano de 1932, pos- 

sui uma ãrea de 134 km2, a oeste de Tijucas, passando ã categg 
ria de municipio pela Lei Municipal de n9 855/62, de 3 de de 
zembro de 1962. Esta situado na Microregiao Colonial Serrana 
Catarinense. Tem ao norte o municipio de Brusque, a leste Tiju 
cas, a oeste São João Batista e Nova Trento, e ao sul Bigua- 
çu.(8) Localiza-se a uma altitude de 10 metros, apresentando 

a temperatura mãxima de 38çC e mínima de 9çC, e precipitação 
pluviométrica anual de 1.500/1.900 mm. Dista de Florianópolis, 
capital do Estado, 67 km, situando-se pelas coordenadas geo- 

grãficas: latitude 27° 17' 00"S e longitude 48? 44' 30"W.Seus 

principais acidentes geográficos são os rios Tijucas, Ribei- 
_.. ~ rao do Moura e as serras de Tijucas e Biguaçu. Sua populaçao 

encontra-se em torno de 8.000 habitantes, distribuidos pelas 

comunidades de India, Cobre, Moura, Galera, Papagaios, Beira 

Rio e Areião.(g) (Urbana 3.197 e rural 3.958). 
Canelinha tem como atividade ca 

racterizadora a produção de cerâmica, desenvolvida muitas ve 
zes como uma atividade auxiliar e/ou paralela ã agricultura, 

quando existe no terreno matëria-prima propicia para o fabrico 

de telhas e tijolos. A produção se dä dependendo das requisi- 

ções do mercado, o qual está ligado ao ciclo da construção ci 
vil. 

` A inserção desse municipio em
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nosso estudo justifica-se por estar entre os dois municípios
_ 

principais, os quais tem em seus limites as grandes plantações 
de cana-de-açúcar da Agroindfistria (Tijucas) e no de São João 

Batista esta a sede da mesma.(1O) Justificamos sua 5 inclüsão 
~ .ø ~ 4 nao so pela sua localizaçao mas tambem por estar sendo atingi 

do pelo processo de expansão desta mesma empresa, no que se 

refere ã aquisiçao de terras que dantes eram ocupadas pelos 

pequenos proprietãrios. ê/maior ampliação vem se processando 

prineipalmente na area do Moura, onde a Agroindfistria adqui- 

riu dez propriedades que foram agrupadas na constituiçao de 

uma fazenda de tamanho adequado a seus interesses. Tal regis 

tro foi feito a partir de depoimentos de famílias de colonos 

residentes em Canelinha, quando se perguntava sobre a venda ou 

compra de terra, isto ë, das possibilidades que o colono tinha 

para adquirir terras para seus filhos: 

"Daqui.do Mouna óaiaam umaó 100 fiamiiiaó pa 

na Biumenau, Soaocaba, óaiu outaa gente... 

pana unó achavam que dava maiô... (em 15 a 
.z 

noó) Do Mouaa óainam, ha oito anoó, 17 ga 
miiiaó... vendenam tenha pna Uóina e outaa 

¢- ~ pna eotono, óo um nao tinha tenaa... ¿o~ 

nam pau Biumenau e Bnuóque... a maionia 

que fioaam embona, algum tinha tenha, que 

vendeu, aigunó aanendaaam, de gana compaa 

aam. Ah, pai vendeu pna Uóina, maiô ou me 
noó quinze anoó, oó que fiicanam não taaba
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lhaua maiô na hoça, 04 que áoham aaa oó 

maia novoó que podiam óea opeâãaLo..."g11) 

Atualmente, nesta comunidade al 
gumas famílias (em torno de 10 em 1980) ocupam-se em confeç 

ções de "tapateó" que tem como materia-prima restos da indüs 
tria de absorventes higíënicos e toalhas de papel. Esta ativi 
dade ë explorada por individuos não residentes na localidade 

que, em um caminhão, deslocam-se ã capital paulista onde adqui 

rem restos dos produtos citados, os quais sao distribuidos pa 
ra as familias que, com o auxilio de "Ieameó" jã rejeitados pe 
la indústria de fios e têxteis dos_municipios vizinhos, passam 

a produzir peças que são entregues semanalmente aos distribui 

dores, Percebem quantias irrisõrias por produção, que tem a 

participação da força de trabalho familiar. A sujeição a tal 

tipo de atividade se dã por não terem outra opção e por não es 

tarem em condições de "tentah a vida" na cidade, pois, por ra 
zões diversas (idade, saude, etc.), mantem-se na localidade on 
de "pelo menaó a caóa e 0 chão eótão óob óeu coniaoke".

\
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3; O municipio de São João Batista(12) 

_ 

Nesse município, estã instalada 
a principal unidade da "Agnoindãóiaia", considerada como a mai 
or industria açucareira do sul do Brasil, receptora de toda a 

produçao canavieira do Vale do Tijucas, alem de ter a sua pro
~ duçao voltada para o atendimento do comércio externo. 

São João Batista possui uma eš 
zw tensao territorial de 216 kmz. Situado ã margem do Rio Tiju- 

cas, tem a sua sede na confluência do Rio do Braço com o Rio 

Tijucas. Apresenta relevo acidentado, com 35% de ãreas monta~ 

nhosas, 25% acidentadas e 40% planas. Sua temperatura mëdia ë 

de 199€, sendo a mínima de 39€ e a maxima de 353€. A precipita
~ cao anual ë de 1835 mm, com geadas ocasionais. Tem uma altitu 

de de 22 metros, estando a 279 15' 25" de latitude Sul e 

489 80' 53" de longitude Oeste. 
A populaçao encontra-se em torno 

de 10.700 habitantes (urbana 5.935 e rural 4.753), distribui 
dos por 28 comunidades, onde se destacam Tigipíõ, Rio do Bra 
go, Tajuba I e II, Ribanceiras Norte e Sul, Fernandes, Domin 
gas Correa, Colônia, Arataca e Cardoso, entre outras.(13) 

- As atividades agrícolas concen- 
tram-se no plantio da cana-de-açucar, do fumo, da mandioca, do 

milho e do feijão. A cana-de-açúcar ocupa mais del¬000 ha., o 

fumo 700 ha., a mandioca 100 ha., o milho 400 ha., e o feijão 

100 ha.. 

A pequena propriedade rural tem
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como base a exploração familiar na produção de cana, cultura 

que tem por finalidade a comercializaçao com a Agroindfistria 

e, eventualmente, com proprietãrios de alambiques.(14) O fumo
4 que tambem ë cultivado nessa ãrea, ë negociado com as grandes 

empresas - Souza Cruz e Tabacos Blumenau, - principais atuan 
tes nesta região. As outras culturas destinam-se, em sua 

maioria, ao consumo e, ocasionalmente, ao comercio. 
As culturas da cana e do fumo en 

~ 4 volvem a utilizaçao do Credito Agricola do Banco do Brasil e 

do Banco do Estado de Santa Catarina (BESC). Através do uso 

do Crédito tem-se uma das formas de dependência do pequeno pro 
dutor ã Agroindústria, na medida em que o colono sõ tem acesso 

” \ ao credito para sua lavoura quando apresenta, junto com o pla 
no de financiamento, a carta de garantia de compra/venda que Q) 
fornecida pela Agroindfistria. 

4 .- Alem de ter a sede da Agroindus 
tria no municipio, "a USATI tem ienhaó Koca£¿zadaó em Caadoóo, 

Rábanceiaaó e Timbeóánho", tanto podendo plantar cana como 

usar para a cerâmica PortoBello.(15) 

. 

` 

V O plantio de cana nas pequenas 

propriedades estã localizado nas seguintes comunidades: Riban-
A 

ceiras, Rio do Braço, Tajuba, Domingas Correa.e Colonia. Nesta 

ultima, estão localizados os colonos considerados "gontcó", is 

to ë, o tamanho de sua propriedade ë superior ã média de 20 

hectares, sendo proprietãrios, também, de tratores e caminhões 

e têm um fornecimento de tonelagem de cana, por safra, superi
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or a 300 toneladas. 
'i Apesar da agricultura ser a ati 

vidade predominante, desenvolve-se a indústria de calçados, 
com um total aproximado de 60 fábricas, de pequeno e médio por 

6 - - _ _ - _ te.(1 ) Ha, tambem, exploraçao da madeira, com varias serra- 

rias instaladas nas regioes de Pulgas, Lageado, Águas Boas e 

Campeche, localidades limites do município, bem como cerâmicas 
e fãbrícas de mõveis.

I
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~ 
4. Povoamento e/ou formaçao do Vale do Rio Tijucas e a cultu- 

ra da cana 

Para dar conta da reconstruçao 
. z . 17 A . . historica do Vale( 3 no que se refere aos tres municípios en 

volvidos neste trabalho, utilizamo-nos dos trabalhos de Henri 

que Boiteux, L. A. Boiteux, Jacinto Antônio de Mattos, Oswaldo 
~ ` _. Cabral e das informaçoes mais recentes pertencentes a Fundacao 

1BGE.(18) » 

Pretendemos demonstrar, com tal 

histõrico, que a cultura da cana-de-açucar ë uma atividade tra 
dicional no Vale e que tinha, como finalidade primeíra,atender 

ao consumo das familias locais e a comercializaçao do produto
^ 

a nivel.regional. Os registros da existencia de engenhos datam 

de 1839, tanto de açucar quanto de engenhos de farinha, alimen 

taçao basica dos moradores deste Vale, conforme depoimento do 

Prof. Walter Piazza.(19) Este histõrico também objetiva real- 

çar a formação do tipo de propriedade, qual seja, "Q pequena 
Il» .... 

ll pàopn¿edade de phoduçao 6am¿£¿an , Esta forma de ocupaçao da 

terra foi largamente utilizada no Estado de Sanz Catarina.(20) 

A 

O povoamento do Vale do Rio Tiju 
cas deu-se com a distribuição de famílias açoreanas no lito- 

ral com a finalidade de garantir sua ocupaçao. No final do sê 
culo XVIII inicia-se a ocupação do litoral, quando o governo 

português alicia colonos nas Ilhas dos Açores e Madeira para 

transporta-los a Santa Catarina. 
A instalação desses grupos fami-
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liares vinha atender ao apoio da missão de construção de for 
tificações e, ao mesmo tempo, 

gura para a defesa da costa ao sul e, ao norte, permitiu efetu 
oferecer ao porto uma base se 

ar a sistemãtica da colonização. Os colonos foram distribuidos 
tanto pelas terras da Ilha, quanto pelo litoral da terra fir- 

me, desde São Francisco, Itacoporoy, Cubatão, Enseada do Brito 

ate Laguna, conforme citação abaixo: 
"Govaanaua a capttanta de Santa Cataatna o 

coaonet Antõnto da Gama Faettaó, paóóoa de 

paedtteçao e eócotha do entao utce-act Mai 
quëó do Lauaadto e que hauta tomado poóóe 
em 5 de óetembno de.1775. Um da óeaó pat- 

metaoó atoó, de acoado com o Vice-Ret, fiot 

a fiundação da uma povoação na enóeada daó 

Gaaoupaó, onde então poóóula uma fiazenda o
` 

Capitão de auxtttaaeó Joóë Rabetto. Come- 
.. f 

çou poa dtótatbuth moaadoaeó nao óo naque- 

te Zocat, onde fioaam aótabetectdoó 60 ca-
4 

óató, como noó teaattoatoó utztnnoó de Cam 
boay-aóóu (camboathu), Baombaó, Ztmbaoó, 

Ganchoó a Ttjucaó. Numenauam ao todo cento 
- e tnëó fiogoó, contando a popatação 500 a 

poacaó peóóoaó, tnctaótoa eócaavoó”. 

usomaux, H. 1928; 4)(21) 

A interiorização do Vale deufisc 

com a instalaçao de uma colônia em 1836 (por iniciativa parti 

j \

\�
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cuíàr); constituida por familias oriundas da Sardenha, a colê 

nia de Nova Itãlia, localizada a uma distância de 30 km, na 

margem direita do Rio Tijucas. Compunha-se esse grupo de 116 

sardos e 16 brasilienses,(22) distribuidos os sardos em "22 

dataó de tenna, cada uma de 8300 bnaçaó de finente poa mit de 

fiundoó, enquanto aoó baaótttenóeó em dataó de7.250 bnaçaó de 

finente com oó meómoó de ¿undoó".(23) 

H. Boiteux salienta que a doação 

de terras ã brasilienses ë justificada "pelo conhectmento que
~ dettnham da negtao quanto ao ptantto de cana, de mandtoca, na 

eócotha.de madetaa de Zet e deáeóa contaa oó ¿ndZgenaó".(24) 

Em 1839, 
vv " ' "' pnoópenaua a cotonta, que Ja contava com 

douó engenhoó de aóóucaa, tneó de fiaatnha 

e douó de óennan madetnaó, pentencenteó 

aoó empnezantoó (...) quando no dta 19 de 

janetno Í...) oó óetvlcotaó encontnando oó 

cotonoó deópneuentdoó e tnenteó, atacaaam- 

oó. Eóóe áacto áez com que deóantmaóóem 
oórpovoadoneó, que A5 no ano óegutnte tt- 

. uenam atento com a tda de um pequeno deóta 
camento de pedeótneó. Contava neóóe ano 

122 peóóoaó em 30 5am1£¿aó...".(z5) 

A partir dessa ëpoca sao abertos 

caminhos para Lages, propiciando, tambëm,`1igação da colônia ä 

freguesia de Sao Joao Batista. Desta forma, o interior vai sen
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do povoado. A foz do Rio Tijucas estacionou devido as grandes 

extensões alagadas, cobertas de matas, imprõprias para a cultu 

ra, que sõ foram ocupadas apõs trabalhos de drenagem. 

_ 

Planejando estimular a povoação 

da foz, o governo efetuou trabalhos, pelo engenheiro Tenente 

Joäo de Sousa Melo Alvim, de levantamento do rio, quando ris- 

cou a planta para povoação em 1847, tendo, como jconseqüëncia, 

o desmembramento das Wienaaó ãó maagenó do Rio Tijacaó do Tag 

mo da Viia de Ponto Beio, paia fioamaa uma fiaegaeóia, a de São 

Sebaóiiao da Foz do Rio Tijacaó, iigando ao Teamo da Viia de 

São Migae£".(26) 

Segundo o historiador Oswaldo R. 
Cabral,(Z7) Tijucas foi elevada a municipio a 4 de outubro de 

1859, com partes territoriais dos municípios de Sao Miguel (Bi 

guaçu) e Porto Belo, com os foros de Vila dados ã sua sede. O 

nome original de São Sebastião foi dado por Sebastião Caboto 

quando ali tocou em sua viagem pelo litoral catarinense. 
- "Oó óeaó começoó iigaméóe a um poóio de pag

_ óagem junto a 502 do Rio Tijucaó, óenuindo 

aoó moaadoaeó de Ponto Baia que demandauam 

qó×Ganchoó, São Miguei e Aamaçäo da Pieda- 
V 

de e, onde maió iaade (1830), um cento SÉ 
baóiiao Cozaó, eópanhoi, conóiauiu um oia 
- . z . 28 ioaio ao Santo óeu onomaóiico".( ) 

.

_ 

Deste municipio foram criados os 

de Nova Trento, São João Batista (cf. Lei n° 348, de 21 de ju-
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nho de 1958) e Canelinha (cf. Lei n° 855, de 3 de dezembro de 

1962). 

Os primeiros residentes da ãrea 

do Vale desenvolveram a agricultura de subsistência e implanta 
ram o comercio em pontos intermediarios ao longo do Rio Tiju- 

cas Grande. 
O interesse pelo Vale do Rio Ti- 

jucas foi despertado a partir do conhecimento do valor de suas 
terras para a agricultura e da descoberta da existência de 

madeira de lei em grande abundância, quando da exploraçao fei- 

ta pelo Alferes-Noronha ao procurar pinheiros, afluindo povoa- 
~ _ .- dores requerendo concessoes. Estes sao oriundos de Sao Miguel 

e Porto Belo, iniciando a industrialização da madeira.(29) 

No periodo de 1841 a 1861, vias 
~ ~ de comunicaçao sao abertas ligando Tijucas e Enseada de Tiju- 

quinhas e estabelecidas colônias e sitios nas cabeceiras do 

Ribeirão do Moura, afluente da margem esquerda do rio Tijucas. 
._ 

' Em 1875, a construçao da estrada, 
comunicando Moura a São João Batista e ao Alto Tijuca, permite

~ lígaçoes com o Vale. 
i As informaçoes disponiveis sobre 

0 periodo de 1875 a 1921 restringem-se ãs citações de dados ad 
minstrativos de criação de distritos, desmembramentos e esta- 

tisticas de produção, não justificando nomeã-las nesta sinte- 

se que objetiva, apenas, dar noções do processo de ocupação da 

ãrea estudada.
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5. Um breve histõrico da exploração da cana no Vale Tijucano 

_ 
A cana-de-açücar do Rio Tijucas 

apresenta-se registrada como lavoura jã em 1839, quando L.A. 

BoiteuX(3O) noticia a_existência de dois engenhos de açficar.Não 

encontramos documentos comprobatõrios de sua introdução e evo-
~ luçao entre os habitantes do Vale. Mas, via depoimentos de i- 

dosos e registros parciais sobre as lavouras da êpoca, pode- 

mos tecer consideraçoes sobre seu desenvolvimento e, mais tar 

de, como cultura determinante de mudanças na estrutura agrãria 

do Vale, bem como transformadora do perfil dos municípios pes 

quisados. 
c Tem-se notícia de que era cultu 

ra introduzida e praticada antes de 1900, uma vez que, entre 

1885 e 1890, o juiz do municipio de Tijucas, juntamente com o 
-v 

Dr. Hercílio Pedro da Luz, constituiram uma empresa para a mon 

tagem de uma usina que se concretizou no povoado de India, no 

atual municipio de Canelinha, tendo sido necessario enviar um 

elemento para o Rio de Janeiro para que se tornasse tëcnico de 

montagem e administrador da usina. Recebeu 0 nome de Usina de 

Açucar São Sebastião (1897), onde se passou a produzir açücar 

turbinado, älcool e aguardente. Esta era a segunda usina ins 

talada'no Estado.A primeira havia sido instalada no município 

de Joinville. Devido ä criação daquela usina expande-se o
- 

plantio da cana pelas margens do rio Tijucas ate Boa Vista, 

(hoje distrito de Tijipiõ). As dificuldades de transporte, en 

tretanto, limitaram a moagem da cana apenas aquela plantada
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em seus arredores. A isto soma-se o fato da desvantagem do pre 

ço alcançado pela tonelagem da cana vendida ã Usina, surgindo, 
~ ~ _, entao, na regiao do Vale, a proliferaçao de engenhos fabricag 

tes de açficar grosso. Por outro lado, o frete para o transpor 
te da produçao, feito atravës do Rio Tijucas até ã cidade de 

igual nome e seu prolongamento atë Florianõpolis, era por de 
mais elevado. 

Um barril de aguardente (100 li- 

tros), que era vendido por 6.000 rëis, pagava de frete, até Ti 
jucas, 400 rëis, e dai ã capital do Estado, 6.600 rëis. A manu 

~ - tençao da Usina tornou-se insustentavel, passando sucessivamen 
te por diversos proprietãrios. Em 1913 encontra-se ,hipotecada 

para Benjamin Galloti, tendo seus herdeiros recebido em sua he 
rança titulos de hipoteca. A Usina São Sebastião mantêm-se ain 
da ate 1930, com crises sucessivas, quando tem a sua liquida- 

çao. Seu maquinário vendido dã origem a uma outra usina em Gas 
par (Vale do Itajai). 

Com a força de trabalho familiar 

mantêm-se ainda na região, atë o inicio da dëcada de 40, enge- 

nhos de porte variado, usados na fabricação do açucar grosso e 
~ . .- sua comercializaçao para a regiao, via comerciantes locais, pe 

' H ' "(31) Í 
lo sistema de baââtcaó que abastecem os produtores da a- 

rea. 

No inicio da decada de quarenta, 

o açucar passa a ser produzido em usina que se instala em São 

João Batista (a Usina Tijucas), moendo, inicialmente, za cana
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~ dos pequenos produtores. Esta usina forma-se pela doaçao de/ou 

venda das cotas dos colonos que possuíam engenhos de açficar 
grosso.(32)

_ 

._ 

_ Como nao estã no nosso objetivo 
dar conta da hístõria da cana, ou melhor, da economia canaviei 
ra no Estado, límitamo-nos a este pequeno esboço para que pos 
samos melhor entender o caso especifico do Vale do Rio Tiju- 
cas.(33) A fim de que tenhamos uma ideia da produção de cana 
no Vale, mostramos no quadro III anexo, a evolução do consumo 
de cana da USATI com o objetivo de ilustrar nossa exposição.



SAFRA 

EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE CANA PELA USATI 
- UNIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA [em t) 

QUADRO III « CONSUMO DE CANA 

CANA ~ CANA 
PRÓPRIA FORNECEDORES . _ _. 

T O T A L 

SETOR: TIJUCAS 

1948/49 
1949/50 
1950/51 
1951/52 
1952/53 
1953/54 
1954/55 
1955/56 
1956/57 
1957/58 
1958/59 
1959/60 
1960/61 
1961/62 
1962/63 
1963/64 
1964/65 
1965/66 
1966/67 
1967/68 
1968/69 
1969/70 
1970/71 
1971/72 
1972/73 
1973/74 
1974/75 
1975/76 
1976/77 
1977/78 
1978/79 
1979/80 
1980/81 

16.509 
23.954 
20.122 
40.128 
30.867 
19.697 
27.175 
60.364 
57.045 
57.133 
62.538 
92.430 
97.697 
93.367 
83.239 
82.111 

115.690 
145.520 
121.293 

41.755 
75.415 
51.542 

125.521 
157.055 
109.155 
91.054 

157.225 
125.107 
145.705 
157.057 
149.551 
95.775 
55.544 
55.551 
41.142 
45.572 
55.225 
45.405

5 
12 
39 
46 
57 
63 
53 
48 
43 
69 
88 
96 
89 
63 
58 

100 
'71 
165 
187 
128 
118 
197 
180 
203 
219 
241 
194 
149 
118 
123 
164 
210 
167 

731 
992 
195 
185 
491 
568 
872 
486 
082 
593 
124 
991 
862 
808 
272 
370 
664 
449 
933 
835 
259 
589 
152 
839 
575 
981 
470 
911 
770 
253 
362 
745 
699 

Fonte: USATI - Refinaçao Catarinense.
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NOTAS DO CAPITULO I 

Fundaçao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
divide o pais em 361 unidades homogêneas, que passaram a 

ser denominadas microregiões homogëneas (espaço homogê- 

neo definido como forma de organização da produção). A 
finalidade dessa divisão regional ê servir de base para 

.. 4 _» ` 
a tabulaçao dos dados estatisticos, em substituiçao as 

antigas Zonas Fisiogrãfícas. 
CEPA-SC: Sintese Informativa da Agricultura Catarinense 

1980/81. 
A descrição do municipio tem por base as informações ob- 

tidas na Fundação IBGE e na Prefeitura de Tijucas, bem 

como aquelas obtidas atravës de entrevistas com o agrõno 
.- mo da ACARESC na area e o extensionista rural. As infor+ 

mações se limitarão a dados geogrãficos e estatísticos 

quanto ao clima, latitude e longitude, temperatura mê- 

dia, altitude, populaçao, solo e exploraçao de culturas. 

No que diz respeito aos dados histõricos, estes se encon 

tram no item 04 deste capitulo, por serem comuns aos 

tres municípios. 
Ver mapa do municipio.

_ 

._ ~ Informaçao ou declaraçao do Prefeito do municipio config 

mada pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Tijucas. 
A compra de terras feitas pela Usina se estendeu até 

1977. Atualmente, seu interesse restringe-se ãquelas prq
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(11) - 

(12) - 

(13) - 

(14) ~ 

(15) ~ 

(16) - 

(17) ~ 
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priedades que extremam com suas fazendas. 

Informação' do Prefeito de Tijucas, ao ressaltar "que a- 

quefleó que uendeaam óuaó teaaaó taanógoamaaam-óe em em- 

paegadoó da ceaãmiea da Uóina ou fioaam emboaa". 

Cf. informaçoes do FIBGE. 

Ver mapa do município. 
USATI - Usina Tijucas Refinadora Catarinense. 
Entrevistas efetuadas no periodo de 1979/80. 

O municipio de São João Batista foi criado atravës da 

Lei n9 348 de 21 de junho de 1958, com as terras desmem 
bradas de Tijucas.

1 

Ver mapa do municipio. 
Alambique: indústria caseira de cachaça. 
PortoBel1o: cerâmica localizada no municipio de Tijucas 
e pertencente ao grupo USATI: Refinadora Catarinense; 

Ver no mapa a localização das fazendas adquiridas pela 

Usina neste municipio. 

Esta foi resultante de "uma d¿uenó¿5¿eação Lnduótaiak 

em áunçao da Agaoinduótala, a paatia de óua Lnóiaflaçao 

em 1943, quando São João eaa menoó do que Santo Antönáo 

de Ltóböa (...) caeóeeu poaque 0 meacado de eonóumo deá 
Zocou-óe de Nova Taenio paaa São João Batióta". Entre- 

Vista do Prof. Walter Piazza - Dep. Historia da UFSC, e 

nascido em Nova Trento. 

Ao elaborarmos a histõria do Vale, deparamo-nos com a 

falta de informação bibliogrãfíca no que diz respeito
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(19) 

(20) 

(21) 

(22) 

(23) 

(24) 

(25) 

(26) 

(27) 
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ao periodo de 1875 a 1920, principalmente dados sobre 

a cana-de-açucar, usinas anteriores ä pesquisada (que fo 
ram citadas como adquiridas mais tarde pela Agroindus- 
tria USAT1) e informações referentes ã economia do Vale 
A falta desses dados nao invalidam nosso trabalho, na me 
dida em que pudemos, via entrevistas, reconstruir a his
z toria da economia canavieira. (Periodo anterior ã cria- 
~ _- .- çao da Usina de Sao Joao Batista. Ver item 5). 

FIBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
Censos Agropecuários de 1950 a 1980. Resumos histõricos 

dos municípios. 
Walter Piazza: entrevista efetuada. 

_.. Conforme pode ser melhor informado sobre tais questoes 

nos estudos de Walter Piazza, Paulo Lago, Zuleica Mussi 
Lenzi, trabalhos de pesquisa recente sobre o Oeste e o 

Vale do Rio do Peixe, e os estudos que tratam da coloni 
~ _. zaçao alema e italiana no estado catarinense. Ver biblio 

grafia. 

BOITEUX, H. 1928: 4. 

Brasilienses: descendentes de familias açoreanas que o- 

cuparam o litoral aproximadamente 90 anos antes. 

H. BOITEUX - 1928: 19. . 

BOITEUX, H. 1928: 20. 

Idem '_ 

CABRAL, O. R. Histõria de Santa Catarina - l9ó8:l40. 

CABRAL, O. R. 1968.



(23) 

(29) 

(30) 

(31) 

(32) 

(33)

_ 
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CABRAL, O. R. 1968. 

Jã em 1786 o sertão havia sido explorado pelo Alferes An 
tõnio Josë de Freitas Noronha em busca de pinheiros, a 

mando do governador da capitania, bem como a concessão 
de sesmarias a vãrios pretendentes, as margens« do Rio 
Tijucas e localidades de Infernínho e outras regioes. 
BOITEUX, Lucas A. 1936: 50. 

Sistema de barricas em oposiçao ao de ensacamento. 
Ver cap. V.

' 

.- Prof. Walter Piazza indica: "A patmetaa Uótna de açucaa 
em Santa Cataatna, Uótna Adetatde, na Zocattdade de Pe- 

daa de Amotaa, cuja montagem e dtaecão fiot executada a 
.- .- paatta de 1978, pelo tecntco tcheco Joóe Batza, que a 

põó em fiunctonamento noamat em 7919", em Itajai. Separa
, ta do III Coloquio de Estudos Teuto-brasileiros, Porto 

Alegre, ed. UFRS, 1980. "Modeantzaçao e aó ettteó emen- 
genteó: a contatbutção atemã".



II - OS COLONOS DO VALE 

1. O acesso ã terra 

2. Os instrumentos de trabalho
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II. OS COLONOS DO VALE 

As familias pesquisadas no Vale 
descendem de açoreanos, italianos e, ocasionalmente, de ale- 

maes. Justifica-se tal composiçao - conforme foi demonstrado 
no capitulo primeiro - por ter sido o povoamento feito a par 
tir do assentamento de famílias açoreanas no litoral catarinen 

no ø~ se, bem como pela instalaçao de .colonias formadas por famili 
as italianas. O tipo de ocupação efetuada, com a 'distribuição 
de parcelas de terra ãs famílias de então, definiu a estrutura 
agrãria predominante no Vale, qual seja, a propriedade de pro 

~ ' ‹ -4 _ duçao familiar, prolongando-se ao longo da bistoria da regiao 
atë ã dëcada de cinqüenta, quase dez anos apõs a instalação da 
Usina. 

O fim do engenho de açücar gros- 
. z . . . 1 so foi decorrencia da criaçao da Us1na.( ) 

A organizaçao das atividades eco 
~ _ nõmicas para a consecuçao de seus meios de vida estao, portan 

to, condicionadas ao seu desenvolvimento histõrico. Neste sen 
tido, entendemos que as vãrias formas assumidas pela organiza- 
~ ._ .- çao das atividades produtivas sao maneiras que nao dependem eš 

clusívamente da escolha dos colonos, nem sõ de sua liberdade 
subjetiva de organização, mas são produtos do esforço pela so 
brevivëncia.



54 

1. O acesso ã terra ~í-í 
No Vale existe tanto a proprieda 

de da terra como o arrendamento, "a meta" e a "paàeen¿a". O pa 

gamento de rendas ë feito por produção de "Iàeó em um", "qua- 
- 2 . 

`

; tao em um", "ctnco em um".( ) Preferencialmente, a meia e a 

parceria se realizam entre parentes (consangüíneos e afins).Os
~ acertos efetuados entre as partes variam em funçao do tipo de 

cultura a ser plantada. No plantio de alimentos ("do gaótoV), 

entrega-se uma parte em espëcie ao dono da terra; no de produ 
tos de comërcio (cana e fumo), o dono da terra recebe a remung 

ração do comprador e "ao gazen aó eontaó eniâega a pante do aí
» nendaianto". Neste momento, o dono da terra desconta: a) paga

, mento das despesas efetuadas,i caso tenha sido feito empresti 

mo; b) a entrega do terreno jã "v¿nado", quando o dono da ter 

ra aluga trator de outro colono; c) o pagamento da força de 
(3) trabalho de “a£ugadoó". Especificamente no fumo, considera 

ainda o pagamento da lenha a ser queimada na secagem e, na ca 

na, o pagamento do frete do carregamento atë as "eóteáäaó da 
~ ~ ' 

Uóina". Contratos escritos sao raros, pois as relaçoes de vizi 

nhança e compadrío definem a confiança existente entre as: par 
1165. 

A pratica de arrendamento não ë 

recente, pois, ao se referirem ao passado, os colonos descre- 

vem: "aó fiamlltaó pobaeó" sem terra, (que participavam na pro- 

dução de açucar grosso e da farinha para complementar a força 

de trabalho familiar dos colonos fortes), ao tërmino das sa
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‹ 

,I
' 

fras de produção de açficar e farinha, pagavam renda pelo uso 

da terra desses colonos com plantios de subsistência. Alem de 

receberem permissão para residir em paiõis ou em pequenas ca 
sas-como "agaegadoó" e/ou "afiugadoó" com suas familias, rece 

I “ ' - u 

5
I 

biam dos colonos fortes o leite para a Iuâma pequena", 
\ \ ¬ ao ›" ^ 

N › 
" “ 

. . . 

- 

' 

f 
‹ 

' 
' Atualmente, o arrendamento e 

feito tanto pelos colonos com terras insuficientes para absor
1 

ver a força de trabalho familiar quanto pelos que nao têm ter 
ra (por não terem recebido "henança"), nem condições de acumu

~ lar o suficiente para adquiri-la e ainda nao se decidiram a ir 
* 

4 "para a cidade. Ocupam-se como "afiugado" ou arrendando terras

\

U

1 

daqueles colonos que sao proprietários com escassez de força 
¡ › A _.. de-trabalho. Esta escassez se da pela migraçao dos filhos que 

estudaram e, ao adquirirem a maioridade, optaram pela cidade 
\ 

' ' 

em busca do salärio "paua tea o d¿nh¿¿no menóat" que a lavou-
~ ra nao lhes proporciona. 

Em sua grande maioria, os colo- 
z Q _ ,_ nos, alem de deterem a propriedade da terra, sao produtores di 

retos, com controle do processo de produçao. Fazem uso do ,ala 
gado" somente em determinados periodos.~ 

»_ ,
_ 

`l ' 

, 
p 

O tamanho medio da' propriedade
ú .ø . .- e~em torno de menos de. oitenta hectares, com concentraçao na 

.- faixa de menos de trinta hectares, tendendo, com a subdivisao
_ por herança, a faixa de menos de dez (10 ha).(4) ` 

.' Em sua maioria, a aquisiçao des 
sas terras se deu por herança pelo chefe da familia~ ou pela 

mulher, sendo, conseqüentemente, somada ao tamanho da proprie- 
\ .

1
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dade familiar. O sistema de herança não contradiz o cõdigo ci- 

vil. Quando a aquisição foi efetuada por compra, o dinheiro 

proveio da ajuda do pai na ëpoca da constituição da nova uni 
dade familiar. 

' A ajuda se concretizou pelo cus¬ 
teio dado pelos pais, "poa um ano de comida" ou compra feita a 

partir da herança de irmãos ou cunhados, sendo citados, tam 
bem, casos de "adquiaia poa compaa daó economiaó que tinha", 

advindas com a lavoura do fumo; "quando 0 paeço aicançado‹daua 
iucao". 

Seguem declaraçoes de colonos 

que ilustram o processo de aquisiçao de terras a partir do au 
xilio paterno: 

Colono I 

"adquiai poa pedaçoó de 4 a 3 ha., vendi um, 

compaei ourfw. A paimeina, na prwpaiedade 
do pai, quando óoiteiao". 

,

- 

Colono II f Faz 29 anos que possui. _.__.í.í- 
"adquiai com ganho que iive com o pai" empaeà 
iou do pai, "depoié paguei paa ele". 

Colono III - Possui 4 ha. 

"ganhei do fiaiecido pai,_ todoó oó fiiihoó óaš 
aam e fiiquei com eie paaa cuidaa, iaabaihei 
paa o pai ate oó 25 anoó, quando caóei".
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Colono IV - Recëmecasado, com 26 anos de 

idade, tem 22 ha.. 

"com a óobna do dinheáho do ano da Lauouna, ga 
nhe¿ paimeino com a óaáaa do fiumo, tinha co- 

Kheita do gaóto paâa o pai, comecei a juntaà 
com dezoito anoó". 

Uso do arrendamento, meia e parceria 
A meia e a parceria sõ acontecem 

entre parentes: a) entre pai e filho; b) entre irmaos; c) en- 

tre cunhados; d) sogro e genro. 

Se acontece entre pai e filho, 

poderã haver duas situaçoes: ao trabalharem juntos a terra do 
_. a .- .- 

pai, a divisao sera de meia, mas, quando os pais ja estao em 

idade avançada e nao podem mais trabalhar o filho Passa a en , .__ 

tre ar uma arte do roduto da lavoura do " aóto" ara os ais 8 P P 9 P P 

com a finalidade de que estes tenham seu sustento garantido. 

No caso da lavoura do comercio, serä dado uma quantia em di- 

nheiro aos pais com a mesma finalidade.(5) 
p

. 

Não encontramos um padrão nas 

quantias ou quantidades entregues ao pai nestes casos. Parece-
_ nos que hã arranjos familiares que definem essas doaçoes, pois 

~ ø quando a mae e viuva, reside com filho ou filha, recebe destes 

uma quantia em dinheiro ou quantidade de produtos da lavoura 

"miãda
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Assim ë que afirma um Colono: 
"tenho 54 ha., adquiaido poa compâa, e outào 

pedaço de meia com Lnmäo, outao pedaço de he 
«aança doó pa¿ó. Na tenha täabathamoó duaó 

fiamlliaó, depotó äepahtimoó". 
_ A situação que encontramos nas 

familias pesquisadas vem confirmar o quanto ë determinante pa 
ra a reproduçao do colono no Vale o número de filhos, pois os 

A ~ A colonos que tem terra mas nao tem mais filhos para trabalho 
na lavoura passam a ter que arrendar ou vender a sua terra pa 
ra outros, caso o casal nao esteja mais com idade e saúde para 
exercer atividades na lavoura. 

O 8.I`I`€1'1C1aII1€I1tO S6 OCOI`I`€ entre 

nao parentes, acontecendo o pagamento pelo uso da terra confor 
me acertos entre as partes, tendo variações de "taãó em um" 

ate "óeió em um" e, algumas vezes, o pagamento' em"' dinheiro, 
sem permitir, neste caso, a interferência do "pataão" na produ 
ção, conforme ilustra o exemplo abaixo:

i 

A unidade familiar ë formada pe. 

la mae viúva, filho solteiro de 39 anos e o filho casado com 

dois filhos menores de seis anos. A terra foi herança com 2,5 

ha., onde se planta 

to, plantam milho e 

ro por ano pelo uso 
em produçao. 

"Pagaâ em 

para consumo; Em terra alugada, com contra 
cana, pagando uma certa quantia em dinhei

4 da terra, por ser contrario ao pagamento 

paoduto, dã óempne eonfiuóão, o pg



\ 

59 

Iuão óempae dã opinião, 5¿ca dependenie do 
fz .p pataao. Em d¿nhe¿no, Àecebe o que e pna ng 

cebeâ".
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2. Os instrumentos de trabalho 
Em sua maioria, os colonos são 

proprietãrios daqueles instrumentos que são usuais e imprescig 
díveis ã lavoura, tais como: "enxada, fiaicaó, pa, machado, em- 

paegadoó noó taabakhoó de cap¿nação, aoça de paóio, paaa 5¿n~ 
~ H aaa moaaao e coataa Lenha . 

O arado, o cultivador, o aleira- 
~ _ dor, a carpinadeira e a grade sao utilizados atrelados a pare 

lha de boi ou de cavalo. Os trabalhos que são executados com 

auxilio destes instrumentos são: a araçäo, a cultivação, a a- 

leiração, a capinação e a gradeação, que correspondem ãs eta 
pas de preparaçao do solo, do plantio, dos cuidados no periodo 

de crescimento da lavoura do "gaóio" e do comercio. Hã difereg 

ças quanto ao uso de adubo especifico para cada Ílavoura, que 

necessita primeiro ser semeada em canteiros e depois transpor 
tada (caso do fumo). 

› Os que possuem trator (Tobatta e 

Valmet) jã se referem ao uso da enxada como sendo ultrapassa 
da: "dão óe uóa maiô". 

A aplicação de adubos, fertili- 

zantes, inseticidas estã ligada mais ã lavoura do comércio. No 

entanto, para matar o capim (cebolinha) geralmente usam 0 her 
_ _ 

~ 

. .- 6 z . b1c1da, seja na "aoça m¿uda"(-) ou na lavoura do comercio. Na 

lavoura de cana, fazem uso do calcãreo, urëia, adubo (NPK 

10/30/30), principalmente quando o plantio foi financiado, o 
_. que exige o "p£ant¿o dentao da tecnica". 

O "deniao da iEcn¿ca" ë exigên-
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cia colocada pelos tëcnicos da ACARESC(7) que, ao fazerem o 

Plano de Financiamento, determinam quantia e custo de adubos e 

fertilizantes, os quais jã ficam retidos no Banco e sao repas 
sados para a firma vendedora de tais produtos. Os colonos que 

conseguem plantar sem financiamento restringemëse» ao uso do 

adubo de gado (esterco - estrume). 
Na lavoura do fumo, que envolve 

financiamento de custeio, o uso de adubos,corretivos, herbici- 

das e fertilizantes ë bem maior, requerendo cuidados especiais 
com sua aplicação, porque ameaçam, em caso de acidente, a vida 

do plantador. 
O plantador de fumo possui, alëm 

dos instrumentos citados, outros equipamentos específicos a es 
ta cultura: a estufa (construção alta de alvenaria), com .tdda 

a estrutura de canos para distribuiçao do aquecimento para se 
cagem, os paus, as varas para amarraçao do fumo, os panos para 

cobertura das sementeiras e a lenha. 

Alguns colonos possuem, ainda, a 

mãquina de fazer raçäo,a¡saraquã (mãquina manual para o plan
~ tio do feijao) e a descascadeira de arroz. Ao fazerem uso des 

tas para outros colonos cobram por quilo da produçao descasca 
da ou moída quando ë usada a atafona (maquina que tritura o mi 
lho para ração e farinha de fubã). 

` Outros instrumentos sao indica 

dos: o rastel, o barcelador, a motosserra, o riscador, o pulvg 

rizador, etc..
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O carro de boi ainda ë o princi 
pal meio de transportar os instrumentos de trabalho e a carga 

da lavoura, podendo ser engatada ao animal a carroça, ou a zor 
ra (caixa de madeira sem roda puxada pelo boi de serviço pa 
ra carregamento da lavoura). 

Entre os entrevistados, encontra 
mos ló proprietários de tratores, 10 de caminhões e 8 de auto-

A mõveis (maior preferencia pelo Volks). Os colonos que possuem 
tais maquinas procuram efetuar seu pagamento com os rendimen 
tos auferidos com a prestação de serviços, cobrados por hora 

aos outros colonos.(8)
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NOTAS DO CAPÍTULO II 

Ver capítulo V. O nascimento da Usina e a morte do enge 
nho (onde desenvolvemos o assunto).

~ Do total da produçao, de cada três partes ou quatro ou 

cinco, uma fica com o dono da terra. 
Acertos de "empaeitada de tnabafiho" (tarefas) por dia, 

por semana ou mensal, quando as pessoas residem em casas 
cedidas pelo dono da terra. 

Ver nos depoimentos dos colonos “na pãgina seguinte. 
Similar aos casos relatados por Giralda Seyferth (1974: 

81) na região de colonização alemã no Vale do Itajai Mi 
rim. ›

V 

"Roçqn mlãda": lavoura do gasto que pode ser tambëm co- 

mercializada: feijão, arroz e fmilho. 

Associação de Crëdito Agricola Rural dodEstado de Santa 

Catarina. 

Ver figuras 5 e 6 na pãgina seguinte.
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Figura 5 - Colono com arado 

Figura 6 - Filho de colono com trator Tobatta



- UNIDADE DE RESIDENCIA E UNIDADE DE PRODUÇÃO E CONSUMO - 

A ATUALIDADE 
l. Divisão do trabalho 

›. 
2. A definiçao dos espaços 
3. Divisão do tempo agrícola 

a. Ciclo agrícola do colono do Vale 
b. Destino da produção da unidade familiar 

4. O processo de produção atual da lavoura da cana
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III - UNIDADE DE.RESIDÉNCIA E UNIDADE DE PRODUÇÃO E CONSUMO - 

A ATUALIDADE (1) 

O critërio para definir a unida- 

de de produção e consumo não É a propriedade legal da terra, 

mas a unidade de residência da familia nuclear. . 

M - Quer dizer que o terreno continua todo em seu 

nome, Sr. R. _ 

"ø ._ ._ R - t, e tóóo meómo, a gente da um peda 

ço de tenha pata oó fittnoó tnabathan, 

eteó eócothem o que ptantan, a eócg 
ao ' _. au tha e do fittho (°..) Nao, eteó nao 

plantam juntoó quea dtzen, que um 

planta aqui, outno ptanta al." 

M - Quer dizer, cada um vai ter sua roça separada? 

R - "Cada um tem a óua, cada um manda no 

que E óeu."
~ A residência abriga a familia nuclear, composta de pai, mae e 

filhos menores e solteiros e, eventualmente, os avõs. No entan 
.- 

to, e comum encontrarmos distribuidas, em uma mesma proprieda- 

de, casas dos pais (donos da terra) e dos filhos casados. Cada 

uma dessas casas se caracteriza como unidade de produção e con 
sumo. 

Ao redor de cada casa temos o 

quintal, a criação de aves e de porcos. Os filhos casados que 

residem na terra do pai têm autonomia para produzirem lavoura 

para consumo e para comercio, nao implicando pagamento de ren
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da ao ai, elo uso da terra. No entanto os filhos casadoscomS 

suas famílias, podem, eventualmente, trabalhar em lavouras do 

pai, e assim acontecendo, seu trabalho serã remunerado em di 
nheiro ou em produto, sendo computadas as horas de serviço e 

as necessidades de cada unidade familiar. 
M - E na parte da plantação do Sr.? 
R - "A ptantação E toda mtnha, al a gami-

~ tia taabatha na ptantaçao, cada um 

ganha o óeu tantoztnho, ctano, cada 

um tem que ganhaa, um ganha um tan- 

to, outao ganha outao. Att, a gente 
.- vat ven o que e e que eteó taabatha 

aam poa dta, e no fitm da óemana a 

gente Áaz aó contaó e paate 0 dtnhet 
no, óabe? Não óão aóótm, poa exempto, 

empmegadoó, tàabatham todoó juntoó, 

maó a gente, a gente tambem É cató- 

tão, então a gente tem que pagan 
~ A eteó tanbem poaque eteó, tem aón 5a- 

mlttaó deteó." 

c . , M,- E este pagamento ë em forma de dinheiro ou de 

'produção?
_ 

'R - "Em dtnhetao, em paodução, no que 
.- eteó paeetóam, paeetóam ne, no que 

tem neceóótdade." ,
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1. Divisão do trabalho 

O papel desempenhado na produçao 
' _. por cada um dos elementos do grupo familiar e definido a par- 
tir da idade, sexo e parentesco.

. 

O pai, enquanto chefe de familia 
.z 4» ~ detem a autoridade para determinar a organização da produçao, 

a divisão do trabalho e para decidir quanto ã formação escolar 
_. do filho e da filha. Esta autoridade mantêm-se ate ã idade de 

18 anos, no caso do filho, idade em que ele pode optar por ir 

embora ou requerer um pedaço de terra onde plantarã para si, 

visando "intciaa a vida em aigum negõc¿o". No caso da filha, a 

autoridade paterna serã mantida enquanto ela permanecer soltei 
ra na casa do pai. Aos dezoito anos, ela pode decidir ir para 
a cidade como operãria ou empregada domestica. 

O pai ainda e responsãvel por: 

a) confecção de determinados instrumentos de trabalho (cabos 
de enxada, pocilga, galinheiro, forno de lenha, etc), bem 
como o conserto destes instrumentos; 

= b) corte de lenhaëcom ajuda de um dos filhos solteiros; 
"" n " 

c) resoluçao dos. nagocioó de banco" (empréstimos e financia- 

mentos); 
_ d) aquisição de instrumentos; 

e) abate de porcos; . 

ø ~ f) trabalho da lavoura "m¿uda", (feijao, milho, arroz,e aipim) 
lavoura de comërcio (cana, fumo, mandioca); ' 

g) o cuidado com a parelha de cavalo ou junta de boi para tra
z
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.balho e com o gado para venda, quando existe. 
H 

i A mãe, com ajuda das filhas, ë 

'responsãvel pelas tarefas domësticas de preparação de alimen- 
tos,-limpeza da casa, lavagem das roupas, conservação do ves 
'tuãrio ou sua confecçao, preparaçao e semeadura do quintal 

(horta) e da roça de batata doce, alëm da alimentação da cria 
~ ... _ çao "pequena" (aves e porcos), confecçao de sabao, preparo da 

massa do pão caseiro, doces tipo gelëia para serem consumidos 
com o pão (schmier) e torrefação do cafë. Tirar o leite da

~ vaca e fazer o queijo, quando a produçao ë superior ao consumo 

do grupo, são tambëm tarefas femininas (entre aquelas unidades
~ familiares que possuem criaçao superior a três animais). Alëm 

destas atividades exclusivamente femininas, a mãe (que não tem 

filhos pequenos) e as outras mulheres da familia ajudam na la 
voura de "gaóto" e do comercio ao termino de suas tarefas ex 
clusivas. Quanto ã lavoura, geralmente elas executam, com a en 
xada, as mesmas atividades feitas pelo homem, exceto a aplica 

.- çao'de herbicidas, de inseticidas e o corte de lenha na mata. 

Os filhos iniciam sua participa- 
" trabalho familiar a partir dos sete (7) Ç3O DO PTOCGSSO de 

anos, independente do sexo, idade em que tambëm começam a fre 
qüentar a "escola, quando jã alimentam a criaçao de aves e 

porcos e puxam cavalo ou boi de serviço. Inicialmente, ajudam 

a mãe na horta (quintal) e na lavoura de consumo. Na lavoura 

de comercio, no caso da canaëde-açucar, executam "amaanação"
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dos feixes (de 10 anos em diante). No fumo, podem ajudar a o- 

lhar o fogo durante o dia e a amarrar as folhas. Ao doze anos 

ja fazem limpeza de pasto, tiram leite e buscam trato para ga 

do, alëm de acompanharem o pai as lavouras em geral; nesta ida 

de jã estão totalmente integrados aos trabalhos da unidade de 

produção.
1 

Os filhos freqüentam a escola 

atë a 4a. sërie do primeiro grau e, neste tempo, sua partici 
~ _ 

paçao nos trabalhos da lavoura e da casa sao efetuados sempre 

em meio periodo. 

O número de filhos varia de qua 

tro a seis entre os casais mais novos, e de oito a onze entre 

os de idade mais avançada. 

As mulheres casam a partir da 

idade de 17 anos e os homens depois dos 21 anos, idade - esta 
.- z _ - -O . -O . f . 

em que ja constituiram um inicio de lavoura propria. Ao casa 

rem, os filhos homens recebem ajuda quando os pais têm condi
~ çoes para isso e quando optam por permanecerem na lavoura. 

O mesmo aplica-se ã mulher que, 

ao sair-para "taabaihaa fioaa" (na cidade), perde o privílëgio 

desta ajuda paterna. O tipo de ajuda para o homem ë a constru 

çao da casa, um pedaço de terra para plantar lavoura para o 

gasto, um bezerro. A mulher, por sua vez, recebe a "óeóta" ou 

o "banquete", "um ønxovalzánho", "aígumaà gaflinhaó" para ini- 

ciar a criação e, dependendo das condições da unidade familiar

z

9
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.- pode tambe receber uma mãquina de costura. O pai do rapaz po 
de sustentar por um ano o casal atë que o mesmo se firme, ou 

seja "um ano de venda" (isto ë, o pagamento de mercearia e/ou 

outros produtos que ainda nao esteja produzindo na lavoura 

do gasto, pelo periodo de um ano). 
- Este tipo de ajuda jã era prati 

cada pelos seus avõs. 
.z A esperança dos país sempre e 

comprar terras para que seus filhos permaneçam como colonos. 

Quando algum filho sai, esperam o seu retorno caso a cidade 

não atenda a sua expectativa. 

Colono I - "o pa¿ Zuta pana 0 fiifiho gá- 

can na Zavouaa. Atã £8 anoó, 

oó paáó conóeguem óeguaan 
poa tem 0 6¿£ho obed¿ãnc¿a 

._ ao paá. Apoó oó K8 anoó, o - 

5¿£ho pode iomaa a dec¿Àão 

de ¿a taabalhan na 5aab¿ca, 
a pana ele." ~ 

Colono II - "A ¿amZL¿a óempae uai com- 

paando tenha paa fiácan aqui 
maómo"...' 

Colono III - "Fico quaóe doido quando um 

áiiho óa¿...
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Colono IV - "No começo, a genie óenie 
áaflta, depo¿ó a gente acoó 

iuma. E£e óaiu poaque a ao-
~ ça nao dava. Se iiueóóe fiš 

cado, t¿nha eond¿ç5eó de 
compaaa teaaa poaque eieó 

ajudavam." 
Colono V - "Se o aga¿eu£toa pãaa,o man 

do paaa Í...) nao devia de 
óaia (oó fiákhoo). Afigunó 
óaem poaque nao iëm tenaa 
paa Iaabafinaa." 

Colono VI - M;: O sr. pensa que seus filhos podem 

P - "Vai fiicaa p¿oa, eu acho, pe£o que 
tal. Vai 5¿caa pica poaque o meu pa¿, 
quando e£e veio aqu¿, e£e 

aqu¿ e a ¿ama deke al em 
nha pouca gente poa aqu¿, 
oó áikhoó do pai Iodo ne, 

(.°.) Agoaa, vem oo netoó 

eaa, eie 
ba¿xo..T¿- 

agoaa tem 
tudo não 

deke tudo, 
vamoó d¿zen, e a ieaaa ua¿ d¿m¿nu¿n 
do ne, a teaaa aumenta ma¿ó poa ma¿ó 
genie, a ieaaa uaá ááeando pouca. Se 

pudeóóe compaan, óe eu enconinaa um
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tenneno que pudeóóe áazen uma aaóa, 
eu compaaua." 

Pelos depoimentos, percebemos que os colonos tem consciencia
~ de que a terra estã escasseando e sao realistas na procura de 

alternativas para os filhos. Apesar das dificuldades de obten- 

çao de terras, entretanto, sua vontade ë de que seus filhos 

permaneçam na terra como colonos.

O

|
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2. A definição dos espaços (2)

~ As casas estao localizadas pre 

ferencialmente prõximas as margens de um rio ou cõrrego dos 

que banham a região, e perto das estradas vicinais. As residën 

-cias sao construçoes de madeira, encontrando-se também estrutu 

`ras de alvenaria, principalmente entre os descendentes de ita- 

lianos. Os arrendatarios tem casas nos mesmos padroes dos pro 

prietãrios de terra ou dos que moram em terra do pai. A casa 

dos arrendatarios ë de sua propriedade, ainda que sobre terre 

no alheio, mas ë comum terem a propriedade do pedaço de terra 

onde a mesma esta fixada. As diferenças que percebemos estão
z 

no nivel das facilidades e das utilidades domesticas, que exis
4

| tem em menor quantidade e variedade nas casas de arrendatarios 

E provãvel que isto aconteça por terem menor dísponibilidadede 

dinheiro.
~ Na frente da casa sao cultiva 

dos jardins com flores e folhagens, aos quais as mulheres dis
\ 

pensam cuidados especiais. Raras residências não são servidas
p por energia eletrica e ãgua encanada; apenas aquelas situadas 

nos morros ou outros lugares de dificil acesso. Isto raramente 

*acontece porque todas as comunidades estao ligadas por peque 

nas estradas municipais, que recebem cuidados da administraçao 

apõs cada periodo de chuva intensa. 

As casas estão divididas inter- 

namente em: um amplo compartimento, onde estão dispostos, alem
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da mesa de refeiçoes, a geladeira, a televisao, o armärio de 

louças e mais um pequeno espaço chamado de despensa, onde se 

guarda os mantimentos para o "gaóto". Neste compartimento são 

feitas as refeiões da familia e as transformações dos alimen 
tos em fogão a lenha, que serve ao aquecimento dos membros da 

familia no inverno. Neste mesmo local realizam-se as conversas 
familiares e com vizinhos e/ou "conhecidoó" que passam ao fi 
nal do dia pela casa. Podemos caracterizã~1o como "o ceniao 42 
ciai da neó¿dÊnc¿a". Encontramos sempre uma sala, que pode ser 

chamada de "óala de u¿ó¿taó", por ser raramente utilizada. No 

entanto, um conjunto de fõrmica e/ou um conjunto de estofados
~ sao ali dispostos. Ao nos referirmos ao conjunto de fõrmica, 

de jantar, fazemo-lo para diferenciã-lo da mesa de refeições 
,4 diarias que, em sua maioria, ë de madeira simples, sem cobertu 

ra, acompanhada de bancos, apenas envernizados. 
Ao lado ou em frente da "óaka de 

u¿ó¿iaó" vamos encontrar os quartos destinados ao descanso no- 

turno, em geral três e raramente quatro. 
H 

s Em um "puxado", parte continua 
~ " ~ «- em direçao aos "fiundoó da residencia, temos o lavatorio dos 

:utensílios domesticos, onde se faz também a limpeza dos ani 
.- mais abatídos, inclusive a transformaçao do porco, quando _aba 

tido pelo pai, alëm da lavagem das roupas. Ultimamente,vem sen 
do instalados nesta parte os banheiros, recomendados pelo tëc- 

nico da ACARESC. Nas residências em que ainda não foram efe 
_. _. - das estas modificaçoes, geralmente a instalaçao esta localiza
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da fora da casa, nos fundos (uma casinha de madeira), enquanto 

para o banho hã, em algumas casas, um compartimento destinado 

a tal fim. 
- Nos arredores da residência esta 

disposta (pelas laterais e pelos fundos) a horta,trabalhada pe 
la mulher e filhos, onde se cultiva cenoura, beterraba, cebg 

la, repolho, couve-flor, tomate e "uendeó" (alface, temperos
~ verdes e couve), produtos que sõ serao vendidos eventualmente 

pela mulher, quando vêm a ser procurados em casa. 
' Estas verduras sao, em geral, 

transformadas em conservas para consumo durante o periodo que 

não são produzidas. Atrãs da casa esta instalada a casa do 

porco, que ë criado preso com o objetivo de engordar. Ao atin 

gir peso e gordura suficientes, ë abatido e transformado em ba 

nha para uso domëstico em frituras e suas carnes sao salgadas 

para serem consumidas com o feijão. Ao ano, o consumo de por 
cos por estas familias não excede três unidades, e o calculo 

da duração da banha esta em torno de 3 a 4 meses. A cada por- 

co abatido, outro ë adquirido e colocado em seu lugar. Este 

porco ë alimentado com restos de comida e com milho produzido
~ 

na propriedade. Mas, quando o colono possui criaçao que exceda 

a dois, vende para outros colonos. 

Perto da pocílga localiza-se o 

galinheiro. O numero da "cniação de penaó" nunca ë menor que 

30 e no máximo atingindo 80. E composta por galinhas caipiras, 

patos, marrecos, perus, gansos e galinhas-de-angola. Criados
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soltos, são recolhidos ao final da tarde. Na maior parte, esta 

criação se destina ao consumo da familia, eventualmente sendo 

comercializados os ovos e as aves. Essa comercialização ë atri 

buíçao da mulher e, como no caso dos produtos da horta, sõ 

acontece quando o comprador vem ã porta ou para atender algum 
.. 3 â .. . . v1z1nho( ). As arvores frutíferas (laranjeiras, limoeiros, 

mamoeiros, goiabeiras,- quando apenas para o consumo do grupo
~ familiar) estao distribuidas pelo espaço do quintal. 

Ao lado da residência localiza- 

se o paiol, onde se guarda, alëm dos implementos agrícolas, as 

colheitas de consumo. Perto do paiol esta a estufa para seca- 

gem do fumo, quando a familia o produz. Sua proximidade da ca 
sa se justifica pela necessidade da presença constante de uma 

pessoa durante a "eóiufiada", periodo de 4 a 8 dias ininterrup- 

tos. Carregado e aceso o fogo, a estufa necessita ser alimen 

tada regularmente para que se mantenha a temperatura constante 

Caso isto não aconteça, poderä haver perda de qualidade de fu 
~ 4 . . ~ 

mo, que entao recebera baixa classificaçao pela companhia com 

pradora. Para esse controle programam-se turnos entre os adul 

tos, preferencialmente entre os homens. As mulheres participam 

na medida que a unidade familiar nao disponha de homens sufi 

cientes para dar conta da vigilância do fogo. 
Todas as unidades familiares têm 

uma ou mais "vaqu¿nhaó de £e¿£e" que são guardadas em uma es- 
' A 

trebaria, geralmente ã distância de 30 a 40 metros da residen 

cia. A ordenha ë tarefa feminina, enquanto que o "tâatodoó ané
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maiô" ë trazido pelo chefe da familia ou pelos filhos homens. 

Mas, se uma vaca ou um bezerro ë dado a um dos filhos homens, 

este fica responsável por todos os cuidados com ele, inclusive 

a ordenha. 
Quando a quantidade de leite ë

` superior a do consumo da unidade familiar, o queijo ë produzi 

do e comercializado nas "uendaó" locais ou com outros colonos. 

O grupo familiar desenvolve suas 

atividades de trabalho com a terra não muito longe do seu lo 

cal de residência, pois as plantações, sejam para o consumo ou 

comërcio, estão dispostas logo apõs o espaço ocupado pela "ho¿ 

ia ou qu¿nta£" e "da cháação". Os trabalhos que exigem uma a-
~ fastamento maior sao o de corte de lenha, uma vez que, para 

consegui-la, os homens deslocam-se aos morros onde esta a "mg 

ta" - ou quando prestam serviços a outros com caminhão ou tra 

tor. Para quem planta por arrendamento, as terras estão locali 

zadas a não mais que 2 km de distância. A roça de batata-doce, 

de aipim (para criação), de abõbora e de outros produtos plan 

tados para o "gaóto", mas que hoje nao mais atingem todos os 

colonos; alguns pës de cafë, que ë secado e torrado pela mu- 

lher; de amendoim, consumido geralmente ao redor do fogo de le 

nha nos bate-papos familiares e com vizinhos, são plantados lo 

go apõs o espaço do "qu¿n£a£". 

O plantio que se destina ao con 

sumo e que pode ser comercializa‹b apõs ser retirada a quanti 

dade necessária ã unidade familiar, geralmente ë cultivado no



78 

local da lavoura do fumo apõs o termino de sua colheita.
~ Planta-se o arroz, o feijao, o 

milho e a mandioca, chamada "planta em aotação com 0 6umo"Par 
ticipam desta lavoura os homens, as mulheres e os filhos a par 
tir dos 12 anos. No entanto a preparação do solo, quando feita 
por trator, cabe ao filho homem e ao prõprio chefe, sendo a co 
lheita executada por toda a unidade familiar. Quem não planta 
fumo tem essa lavoura no espaço posterior ao quintal e, na fal 
ta de terra, arrenda o suficiente para o plantio.
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Figura 9 - Antigo enge'nho e estufa de fumo
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Figura 10 - Ordenha (filho) 

Figura 11 - Limpeza do pasto (filhos)
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Figura 12 - Horta doméstica 

Figura 13 - Quintal
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Figura 14 - Torrefação do cafë 

Figura 15 - Ordenha (mãe)
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3. Divisão do tempo no ano agricola 

- a) Ciclo agrícola anual: plantio e colheita 
- A primeira divisão feita pelo co 

lono ë a de que o verão representa a ëpoca do plantio, em opo 
siçao ao inverno, que envolve as atividades ligadas com a co 
lheita e com o comercio - corte de cana e lavoura do fumo; 

A descriçao das atividades que 
ocupam a unidade de produção familiar permitiu-nos a elabora 
ção do ciclo anual agricola do colono do Vale (figura ló), bem

~ como a ocupaçao mais usual do solo pelas Unidades Familiares 
de Produção: 

Plantio para o "gaóto" - l/Z ha. 
Pasto - 3 ha. 

Casa - paiol - quintal - 1/2 ha. 
Lavoura para comërcio - 4 ha. 

Ãrea de reserva para lenha 
(morros) - l ha.
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b) Destino da produção da unidade familiar
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4. O processo atual de produção da lavoura de cana
4 

O colono, ao decidir-se pehiplan 
tio da cana (decisão que cabe ao chefe da unidade familiar),di 
rige-se ã ACARESC caso vã plantar com financiamento e, consg 
qüentemente, plantar "dentno da tëcnáca". 

` _ O chefe da unidade familiar tera 
seu plano elaborado pelo agrônomo da ACARBSC, o qual o encami 
nharã ao Banco juntamente com uma declaração de compromisso de 
compra da produção por parte da Usina, para devida aprovação. 

.ø , A garantia do pagamento desse financiamento esta na propria 
cana quando comercializada pela Usina, pois esta, no momento 
de pagar a cana que foi fornecida pelo colono, repassa ao Ban 
co a quantia referente ã 1a.parcela do pagamento, bem como os 

juros. O Banco, por sua vez, repassa ao fornecedor o pagamento 
referente ao adubo, ã urëia e ao calcãreo, conforme as quan- 

tias que foram especificadas no Plano. Por outro lado, se o co 

lono for plantar com mudas da Usina, o pagamento tambëm serã 

repassado diretamente para a mesma, acontecendo idêntica opera 

ção se fizer uso do trator para preparação do solo, uma vez 

que nao ë mais concebido ser feito ã enxada. 

_ a la. etapa do plantio de cana 
compreende o trabalho de sulcagem (aração e gradeação), quando 

.- 
ë especificado o gasto que sera feito com a força de trabalho, 
caso se use somente a familiar. Se o colono opta por fazer 

suas mudas (fato cada vez mais raro), este trabalho serã feito 
pelos homens. Se usar o trator da Usina ou de outro colono, te
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rã que pagar ao dono do trator pelas horas de uso. A segunda e 

terceira fases são o plantio e os cuidados posteriores ao cul- 

tivo, para a cana tomar força. Usualmente isto fica sob a res 
ponsabílidade do chefe da família, que pode requisitar toda a 

força de trabalho familiar. Os cuidados com a cana durante seu 
período de crescimento são chamados de "tâatoó cufitàhátó" - 

na ~ -.. sao cuidados de capínaçao (1 por safra) e cultivaçao (3) por 

safra), com a enxada. 
A prõxima etapa serä o corte da 

.- cana, efetuado apos 18 meses pelo chefe da familia, junto com 
seus filhos e a mulher. O corte sem queima ë o mais usado pelo 

colono, o qual vai entranto no canavial (homem adulto - chefe 
da familia) e cortando cada cana, fazendo a limpa da "oiha" e 

"daó áoihaó" que serão juntadas em "fieáxeó" ou "moíhoó" pela 
pessoa que vem logo a seguir (geralmente as crianças e mulhe- 
res). Estes sao colocados em um cavalete e amarrados com as fo 

lhas da prõpria cana (amarraçao). Se a cana ë queimada, terã 

que ser cortada dentro de 24 horas para que não perca a quali- 

dade e o teor de sacarose. Neste caso, não serã amarrada, ape 

nas colocada nos reboques para transportar ao caminhao e ir di 
reto ã Usina. 

' O corte pode ser efetuado por vi 
zinhos sem receberem pagamentos, apenas em troca da"q¿ha"e da 

palha para alimentação do gado. Neste caso, quem corta não amap 
ra, acontecendo ser feita a amarração pelos filhos do dono da 

lavoura ou por vizinhos que poderão ser pagos (mulheres, crian



9@ 

-ças, homens) por produção. Pode acontecer, tambëm, a troca de 
trabalho entre vizinhos ou parentes. Doocarregamento - coloca 
ção da cana cortada, amarrada ou não, para o caminhão ou o re 
boque da Usina que ë puxado pelo boi de serviço ou trator de 
estrada - participam pai e filhos homens. A colocação da esy 

teira da Usina implica no pagamento de frete aos caminhões da 
Usina ou de outro colono. O colono não acompanha a cana. Ao 
chegar ã Usina, o motorista declara de quem ë a cana, cujo pe 

.- so ë registrado em taloes, bem como os "deóconIoó"(4), alëm do 
nome do produtor. Apõs 15 dias, o colono, ao apresentar este 
registro de entrega, receberã o pagamento jã descontados os i- 

tens discriminados no Plano, quais sejam: 1) parcela do Banco; 
2) juros; 3) mudas; 4) adubos; 5) horas de trator; 6) força- 
de trabalho; 7) descontos de@2@ha"e palha (na pesagem); 8) 

FUNRURAL/Instituto do Açucar e do Álcool (IAA) no preço total 
e 9) frete. 

- Pode o colono plantar sem ter no 
me registrado na Associaçao de Plantadores de Cana nem regis- 
tro de cota, porque a Usina tem cota maior do que sua prõpria

~ 

-. produçao de cana e absorve a destes plantadores como se fosse 
sua. O registro que esse colono tem ë somente o da Usina, que 
se constitui em uma caderneta com uma fotografia para identífi 

_.. ' 

caçao e registros de entrega de cana.
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NOTAS DO CAPITULO III 

Ver planta baixa da propriedade familiar do Vale. (Figu- 

ra 7); , 

Ver planta na pãgina seguinte.(Eigura 8): _. 

Os ovos sao consumidos quase que diariamente, e af carne 

de galinha destina-se, em sua maioria, a ser consumida 

aos domingos. No entanto, o consumo de carne de gado se 

dã duas, ou no mãximo, três vezes por semana, adquirida 

no açougue ou nas vendas da localidade, podendo tambëm 

ser comprada de comerciantes ambulantes que passam em 

suas residências uma vez por semana, não ultrapassando a 

quantia de dois a três quilos semanais. 

Ver em anexo uma folha de talao do registro do fornece 

dor.
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Figura 17 - Aspecto do crescimento do primeiro 
plantio de cana 

Figura 18 - Aspecto da cana (ressoca)
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Figura 19 - Preparo para corte de cana I 

Figura 20 - Preparo para corte de cana Il 

��

I 

f,,- «
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Figura 21 - Preparo para o corte de cana III 

Figura 22 - Início do corto de cana (pai e filhos)
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Figura 2; Corte de cana: arrumaçao da cana 
cortada Lfilhos) 

Figura 24 ~ Corte de cana: amarração da cana 
[palha de cana) nos Cavaletes
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Figura 25 - Corte de cana: participação do filho 

Figura 26 - Corte de cana: "Olha da cana" para trat 
do gado
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Figura Z7 - Corte de cana: molhos de cana 

Figura 28 - Corte de cana: um dia de trabalho
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Figura 29 - Carregamento de cana I (pai e filhos) 
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Figura 30 - Carregamento de cana II (pai e filhos)
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IV - UNIDADE DE PRODUÇÃO EHCONSUMO - Ã ÉPOCA DOS ENGENHOS 

No eriodo anterior ã instala ão 
A Ç 

da Usina, o processo de produção para consumo se organizava de
~ forma nao substancialmente diferente do que acontece na atua- 

lidade. As transformações que podemos indicar dizem respeito a 

ç 
a) os instrumentos de trabalho 

eram menos sofisticados, havendo o uso maior do boi ou cavalo 
como animal de tração (arado e atafona); 

' b) produziam as prõprias semen 
uv ~ tes da lavoura "m¿uda", cuja qualidade nao permitia mais do 

que uma colheita por ano, e o adubo prõprio (esterco); 

c) a diversidade de produtos de 
consumo era maior, pois nao compravam azeite, manteiga, põ de 

cafë, por exemplo. Cada unidade familiar tinha o cafezal pa- 

ra consumo e fabricava a prõpria manteiga. A banha era utiliza 
da como gordura para cozimento de alimentos. A carne de vaca 
era obtida dos prõprios colonos vizinhos, quando não "chanqucg 
uam" seu prõprio animal. Do vendeiro dependíam somente para o 

querosene, o sal, o vestuãrio (principalmente o listrado),e as 
partes de metal das ferramentas de trabalho; 

_ d) o principal produto comercia 
lizãvel era 0 açúcar grosso, produzido nos engenhos dos colo- 
nos; o plantio da cana para este açficar diferencia-se do plan 
tio atual pela não utilização de adubos (fertilizantes) e espa 
Ç8IÍl8IltO IIIGDOT GIIÍZTG 85 SOC3.S. 

' A produção do açucar, como produ
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çao acabado, implicava em reservar ao trabalho no engenho um
\

~ tempo especial, ou seja, uma organizaçao especifica do tempo e 

ritmo de trabalho. O engenho exigia um dispêndio de força~de 
trabalho que alguns colonos classificaram como "óac&¿6Zc¿0". 

Apõs a colheita da cana - na quantidade possivel de ser traba 
lhada de uma sõ vez no engenho - ela era passada pela moenda 

.- para extraçao da garapa. Esta era escorrida para o "tacho de 

5090 puma áeavea". Desta fervura preparava-se o melado e a es 
puma retirada servia para alimentacao dos porcos. 

"Quando 0 meiado ¿¿caua baótante gnoóóo 

paóóava paâu um cacho puma fiicaa em âepou 
óo, dunanic de meio a um dia, e açucanaà". 

Durante o tempo deste repouso, iniciava-se o corte de mais ca 
na para a prõxima "Iachada". O melado açucarado era colocadoem 
barricas, por um periodo de oito a quinze dias, para escorrer. 

Quando "abateóóe" mais ou menos 20 cm era sinal de que sõ res , z. 
.- tava o açucar na barrica. Este poderia ser, entao, comerciali 

zado para o vendeiro que o secaria em tabuleiros ao sol, de- 

pois de retirada a quantidade destinada ao consumo I familiar. 

Se fosse secado pelo colono, seriam usados ou lençõis ou estei 
- â 

ras. O melado recolhido era empregado na torrefação do `cafë, 

na cachaça e no tratamento dos porcos. O açucar que havia sido 

entregue aos vendeiros era repassado aos grandes atacadistas 
de Tijucas. . 

Toda a familia participava desse 
processo. Os homens como força de-trabalho principal, e as mu
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lheres e crianças fazendo "óeav¿ç0ó fieueó". A colheita e a 

amarração eram feitas nos mesmos moldes de hoje. A cana podia 

ser cortada no dia anterior ao inicio da moagem. A partir da 
.- moagem atë ã colocaçao em barricas, o trabalho era continuo, 

exigindo a presença constante de pessoas que acionassem e con 
trolassem o processo (alimentação do fogo do tacho, retirada 

da espuma, passagem dos cochos, etc.). "Ãó vezeó nãó 1»énIaava 

noáte adentao". 
O fabrico do açúcar se estendia 

de junho a dezembro. Durante este periodo, o engenho era o fg 

co do trabalho da unidade familiar e, em muitos casos, de mais 

de uma unidade familiar, pois era comum vãrias familias se reu 
nirem no engenho para darem conta da produção de cada uma. Era

~ também nestas ocasioes que se empregava colonos sem terra, ca~ 

so faltasse força de.trabalho. Cada familia, aqui entendida cg 

mo unidade de residência, plantava sua cana e fazia o seu açu- 

car, mesmo quando se utilizava da terra e/ou do engenho do 

pai. Pelo uso do engenho do pai ou de um vizinho deixava um 

tanto do produto. 
Ao recordarem este tempo, geral 

mente os colonos mais velhos enfatizam que era um tempo de 

mais trabalho, de maior desgaste_para a familia. 

M - Quer dizer que, na sua opinião, as pessoas não 

querem mais trabalhar na terra? 

R - "Minha opánião E que, paaece que houve 
4 _ um deóãnimo, poaque quando noó eaamcó 

nouoó, nãó £aaba£hãuamoó a óemana to-
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d¿nha, e, hoje, o paãpaio eokono, óã- 

bado, efle não taabafiha ma¿ó, óäbado 
ele uai, paóóa o d¿a paa tiaaa aação, 

._ qn eóóaó eo¿óaó, e ha aägum tempo nao 

eaa aóó¿m." 

M - Tirar ração não ë trabalho, Sr. R.? 

R - "E, maó aqu¿£o pode I¿aaa› numa hoaa, 

M - Era comum tambëm se trabalhar o dia de domingo 

duaó_hoaaó, va¿ £ã ¿¿haa, maó e£e jä 

t¿aa no óãbado aie o meio d¿a, e no 

aeóio da iaade e£e iaiuez não fiaz 

maáó nada (...) e no noóóo tempo noó 
-. 4 d¿z¿a, eu maiô o meu Áamao, noó iemoó 

que t¿aaa eóia aação quaóe de no¿£¿- 

nha, iaabafihaa o d¿a Iodo, poaque óe 

não quando chega no 5¿m do meó,do ano 
, ¢- 4 

¿z noó peade eóóe óabado, que e d¿a 

de óeau¿ço, ua¿ apaaeeea a fiañta, do 

mL£ho, dióóo ou daqu¿£o,_poa que tem 

o d¿a de chuva (...) e quahtoó d¿aó 

fiica na óemana?..." 1 

ou sempre se descansava? ' 

R- É, quando óe 5az¿a açãcaa, muitaó ve- 

zeó domángo de iaade, mola uma fecha 

paa Za. Áeiaa ta começado. Maó hoje, 
A ._ óe gcóóe gaze ¿óóo nÁnguem ma¿ó ga 

aia, n¿nguem maio 5az..."
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O periodo de janeiro a junho era 

utilizado para o plantio e a colheita da subsístência.Aínda ho 
.. ` 

'e este ë o eriodo em ue se cuida da "iauouaa miuda". J › P 
z _No entanto, o periodo de junho a 

dezembro não ê mais o "peaiodo do Engenho". E a epoca dos cor 
tes da cana. E no tempo que "óobaa", entre os cortes da cana, 

ë que o colono pode se ocupar do plantio do fumo, mais uma co 
lheita de comërcio. Isto nos sugere que o trabalho com o corte 

da cana não ë suficiente para a manutenção da unidade familiar 
~ ~ Mesmo porque os colonos evidenciaram uma preocupaçao em nao 

ter dependência exclusiva do comercio da cana, apesar de reco 
nhecerem-no como "maiô iuciaiiuo" do que o do fumo. O raciocí 
nio que conduz a esta afirmação parte do cãlculo que fazem so 
bre a quantidade e o ritmo de trabalho dispendido em cada la 
voura. "O fiumo da maió dinheiâo, maó da muito maió iaabaiho", 

ao passo que o plantio da cana permite (pe o colono defina co 
mo distribuir seu tempo de trabalho, "poaque óe eu não pudea 

.' H coaiaa a cana hoje, coaio amanha, a cana pode eópeaaa . Mas, a 

possibilidade de trabalhar as duas colheitas de comercio está 

limitada pelo tamanho da terra disponivel e pela_quantidade de 

força de trabalho, fatores de acesso ao crêdito.
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Figura 31 - casa de engenho de açücar 

Ill.. 

Figura 32 - "Tacho de fogo" (em cobre)
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¬iü 

Figura 33 - Interior da casa de engenho de açúcar 
(ao fundo atafona) 

Figura 34 - Colono com concha de catuto ("cuia de caetë")
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Figura 35 - Instrumentos usados no fabrico de açücar 
grosso (concha de caetë e espuniadeíra)



V - O NASCIMENTO DA USINA E A MORTE DO ENGENHO
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V - O NASCIMENTO DA USINA E A MORTE DO ENGENHO 
A Para o colono, a Usina instalada 

em 1943 - quando foi colocada a pedra inaugural para a sua 

construção e cuja primeira moagem deu-se na safra de 1946, com 
a totalidade da cana produzida pelo colono - representa o mar 
co do fim dos engenhos.

_ 

No final da decada de trinta, 0 

açucar branco jã assumia a preferência entre os consumidores 

em geral. Nesse periodo, os donos de engenhos de açucar grosso 

enfrentavam a adaptação ãs novas exigências feitas pela legis 
~ ` . . . 1 . . laçao imposta a cultura canavieira no Pais ( ), principalmente 

as que diziam respeito aos registros dos engenhos e distribui 
~ .-.. çao das cotas de produçao(2), isto ê, aquelas que permitiam 

controlar o que poderia ser produzido. Os engenhos, por sua 

vez, passariam a ter que registrar a produçao e venda do açu- 

car; sobre estes registros definia-se a cobrança de impostos. 

Esta prãtica imposta levou o colono a ter que lutar com a bu 
rocracia fiscal, para a qual nao estava treinado. 

f 
Impossibilitado de realizar a 

contabilidade, por não saber ler e escrever, sujeitava-se a 

ter a produçao da unidade familiar registrada em nome de algum 
"uendeiho" da localidade, como se este fosse produtor. 

Os "uendeiaoó" eram comerciantes 
existentes pelas localidades (Distritos, Comunidades), que a- 

basteciam o colono de querosene, sal, ferramentas e recebiam 

as safras dos produtos de subsistência e o açucar grosso. Os 
, z

�
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"uendeiàoó" do Vale do Rio Tijucas eram intermediários desses 
colonos para os grandes comerciantes de Tijucas.(3) 

Entre as localidades e "vendeé 
aoó" mais citados pelos entrevistados, destacam-se: 

a) Para ãrea do Distrito de São 

João: Sr. Benjamin Duarte, conhecido como Sr. Nenê, com o qual 
os colonos mantinham maior numero de trocas, bem como o Sr.

~ Joao Vicente, conhecido por Janga; 
, b) Em Canelinha, o Sr. Otavio 

Leal e, no Moura, Joaquim Teodoro, indicado como bom comercian 
te, por que "compâava e já pagava", alëm do Francisco Roberto 
(comërcio de salgados) e Domingos Reis; 

5 

r c) De Nova Trento, comercializa- 
vam com Luis Bernardi, Lalau Galotti e Romeu Boiteux, com os 
quais não mantinham o mesmo ritmo que com os demais. 

Estes comerciantes locais leva- 

vam em barcos ou em carroças os produtos dos colonos atë Tiju 
cas, onde eram entregues ou aos Scherem (comërcio de fazendas 
principalmente) ou aos Galloti (comercio de atacado e embarca- 

çoes) e/ou aos Bayer. ^ 'f
. 

As atividades dos "uende¿noó"com 
punham-se de receber e de entregar mercadorias para os colo- 

nos, transportando-as tanto para o comerciante quanto para as 

propriedades do colono. Tambëm, como jã dissemos, secavam açfi 
car quando o recebiam ainda molhado. 

Se algum colono apresentava pro



- I 1
O 

109 

blemas com a produçao agricola, impedindo-o dd 

mento dos artigos que comprava, a divida era d 

saldada com a proxima safra. Esta divida ímpli 

de honra, ficando o colono agradecido pelo fav 

que caracterizava muitas vezes uma relação de 
~ - ._ ' .- relaçao era superposta as relaçoes de compadri 

Sobre um vendeiro: ' 

"aque£e que óempne deu a mao ao colo 

Zhe ajudava" 

"aquele que nunca detxou de atendem 

coiono naó neceóóidadeó". 
-‹ A criaçao da Usi 

tado do desenvolvimento dessas relaçoes alcanç 

lias Gomes, Duarte e Galloti, "uendeiaoó" e at 

le. Ao final da decada de trinta, a seguinte s 

talizada. Essas familias detinham: a) a propri
~ extensoes de terra, nas quais se localizavam e 

lhados por arrendatãrios; b) o controle do com 

As vantagens anteriores somavam~se as relaçoes 

que as conduziram ao desempenho de papëis admi 

como: chefes de distrito, prefeito, deputados, 

ceita federal. Independentemente de cargos adm 

ram sempre chefes politicos. 
As condições par 

talada a Usina estavam dadas, na medida em que 

necessaria era de dominio dos produtores da re 

efetuar o paga- 

eixada para ser

F
O 

ava uma questao 
r recebido, o 

patronagem. Essa 

(D 

KLO Q,

3

3 

ituaçao estacris- 

um 

na serä 0 resul 
do pelas fami- 

cadistas do Va 
~ .- 

edade de grandes 
ngenhos, traba 
ërcio regional. 

de compadrio 
nistrativos,tais 
fiscais da re~ 

inistrativos, e- 

a que fosse ins

8 

a materia-prima 

ião, o mercado 

.u

�



A110 ' 

para a lavoura da cana e,-conseqüentemente, a 

do açúcar branco estava em alta, alëm de conta 
cëncía do colono.

~ comercializaçao 
r com a aquíes 

A extinçao do engenho naquele mo 
_. ,.., mento historico nao foi traumãtica para o colo 

zões principais:
~ 

1) nao houve a e 

diata da terra dos colonos, pois a Usina foi i 

ras que jã pertenciam a uma das familias e abs 

produção local da cana(4); 
A 

_ 
2) os colonos ju 

logicamente a situaçao, ressaltando as Vantage 
sarem fazer o trabalho de engenho e, ao mesmo 
plantar mais cana, o que resultaria em pagamen 

f- Dentre as tres f 

ao Sr. Benjamin Duarte o contato com os colono 
das cotas e demonstração das razões e Vantagen 
a instalação de uma Usina. - 

no por duas ra- 

xpropriaçao img 
nstalada em ter 
orveu toda a 

stificaram ídeo 
ns de não preci 
tempo, poderem 
to em dinheiro. 
amílias, coube 
s para.aqu1siçao 
S que teriam com 

O Sr. Benjamin Duarte, chamado 
A ø 1 de Sr. Nene, permanece na memoria dos colonos 

que: 

- "äeuava a vida de cofiono, Lguafi a 

tell 

- "homem óem eótudo, maó i¿nha visao 
fiutaao" 

- "quem queaia alguma coióa, fiafiaua 

como um homem 

gen- 

' 

de 

com afie
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-"atendia a gente e empaeóiaua d¿nhe¿aa". 

E a influência desse homem que 

vai ser decisiva para aquisição dos registros dos engenhos, 

das cotas de produçao de açucar e garantir o compromisso dos 

colonos* no fornecimento da matëria-prima para a Usina. 
` Colono I A 

"o aeg¿ótao dei paa Uó¿na, eaa am 

Sa. Nenê, dei pefia amizade e áiq 

aó coiaó da cana" 

Colono II 

"d0e¿ caia paa Uó¿na, 250 Ion, em 
.z 

cana. Tinha do¿ó engenhoó dLu¿d¿do 

0 iamão, cada am paodaz¿a 250 b 

(1 baaaáca ¿gaa£ a 1 ton e meáa). 

paaa João Baótoó, comeacianie de 

piö." ` 

Alem disto, os col 

o discurso de justificativas do Sr. Nenê, que ar 

acordo com depoimento de um colono: 

"ë_me£hoa já tea o açãcaa paonto do 

eóiã Iendo um deógaóie mu¿£o gaand 

zngenho. E ma¿ó vantagem óõ plantaa. 

Por outro lado, a 

instalação da Usina, bem como a aquisição do maq 

se aos contatos que Valerio Gomes tinha com os G
‹ 

¿go do 

ue¿`com 

1955, 

u££¿mo ano que paoduz¿, com 480 tan de 

l 

com 

aaaicaó 
Vendia 
Tiji- 

onos assumiram 
gumentava de 

que 

Ê CUM 
Il 

legalizaçao da 
uinãrio devem- 

allotí, fami-
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(5) lia de projeção política nacional. 
Constitui-se, assim, ‹a Usina 

~ ~ ~ Francisca Galloti, com sede em Sao Joao Batista, com a uniao 
do capital comercial e respaldo das relações politicas,



(1) 

(2) 

( ) 

(4) 

( ) 

-de outros produtos necessãrios ao consum 
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NoTAs Do CAPITULO V 

Politica do governo de Getúlio Vargas so bre a regulariza 

çao da produçao do comërcio do açucar. Esta provocou bai 
xa na produçao dos.engenhos, principalme 

ção de seus donos de não saberem lidar o 

gistros fiscais. 
Cotas: quantidade estipulada pelo IAA so 

do açúcar no Pais, determinandoaassim a 

mento de cana necessaria e/ou permitida 

nas. 

Em Tijucas, as famílias Galloti e Bayer 

pais comerciantes que recebiam_a produça 
moviam seu escoamento em barcos para out 

sua vez, eram os distribuidores do quero 

da região.
`

~ Ver cronologia de aquisicao de terras ef 

na, na página seguinte. ' 

Valërio Gomes, natural de Major Gercino, 
família Galloti em Tijucas,_trabalhando 
endímento comercial da família. Em 1935, 

lado sua prõpría loja em Tijucas.

/ 

nte, pela alega 
om livros de rg 

bre a produção 
cota de forneci 
aos Engenhos/Usi 

eram os princi- 

o do Vale e pro 
, ~ ras regioes; por 

sene, do sal e 

o dos habitantes 

etuadas pela Usi 

foi criado pela 
Uambëm no empre 
jã tinha ~insta

i
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(*) - Informaçãofadquirida em campo
| 

~ _. l."Cronologia da instalaçao e aquisicao de terras da 

Usina. 
Em 1943 - A sociedade É organizada (Benjamin Duarte 

com Valerio Gomes) - Montado 
balcão. 

o primeiro 

1944 - Fundada a Usina "Dona Chiquinha"- Sociedade
A Anonima. › 

1946 - Trabalhada a la.safra - com 
- sacos - matëria-prima total 

5 mil e poucos 
do colono. 

1950/51 -.A Usina liquida dividas de formacão,ínícian 
do a compra de terras. 

Primeira aquisição - Fazenda Vitõria - Canelinha, 
tendo como primeiro administrador Bento Aragão. 

Segunda aquisição - Adquiriu a Fazenda do~ Terreno 
de Darossi, em Nova Descoberta (Tijucas). 

Terceira - Terra de Manoel Aragão - Centro do Mou 

ra - Canelinha. (Jã com ãreas maiores). 

Quarta - Adquiriu da familia Laus, 
cas, pai de Dr. Lilico, juiz de Direito em Itaj 

... - Quinta - Em Papagaios (Tijucas) for 

ãreas maiores e menores. 
Sexta - Usina Adelaide - Família Bo 

Josë - pertencia aos Stein - Gaspar. 

Sëtima - São Pedro - Gaspar - Famil 

"Teco" em Tijg 
ai. 

am adquirindo 

rnhausen - São 

ía Krauss. 

4.

�
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I 

¬- z-` Oitava ~ U. Pírabeíraba - Municlpio de Antonio Ca; 
los." - 

Obs.: As usinas de Gaspar e Biguaçu foram' compra- 
das e fechadas. 

I .

�



VI - CONSIDERAÇÕES FINAIS
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VI - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

"No início deste 

pusemos a estudar como se dã a organização in 

des de produção familiares e as possiveis alt 
pela mudança da natureza do produto principal 

zaçao. - 

Estãvamos então 
saber se, ao passarem de unidades familiares

z duto acabado (o açucar grosso) para fornededo 

prima (a cana),essas unidades haviam sofrido 
nificativas, isto ë, se sua participação no d 

capital industrial local provocou alteraçoes 
trabalho familiar, no sentido de quebrar o eq 

forço dispendido e satisfaçao de necessidades 
*' Para entendermo 

deste tipo, foi necessãrio caracterizarmos os 
trajetõria da cumulação do capital comercial 

çao em capital industrial no Vale. 
a 

- '"O colono, na su 

çao dentro do espaço do Vale, ao transformar 

de matéria-prima e dependente da Agroindüstri 

tratëgias que lhe possibilitam garantir, pelo 

te, a reprodução da unidade familiar, enquan 

estrategias são formuladas a partir de uma re 

necessidades. 
O requisito fun 

trabalho nos pro 
terna das unida- 

.-› raçoes causadase 

de comerciali- 

interessados em 

rodutoras de proP 

ras de ,materia- 

modificaçoes sig 
esenvolvímento do 
na organizaçao do 
uilibrio entre es 

s modificações 
dois momentos da 

e sua transforma- 

a luta de reprodu 
-se em. ppodutor 

a, desenvolve es 
menos parcialmen 
to colono. Essas

~ definiçao de suas 

damental para ser
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colono ë ter a disponibilidade e garantia de t 

em que era produtor de açücar havia terra sufi 

talar seus filhos ou tinha recursos suficiente
~ Agora, a terra, com a subdivisao por herança, 

tante repartida com preços inacessiveis ao col 

uma fronteira agricola. A terra tende a se tor 

is escassa, na medida da expansão dos canaviai 
te ë o primeiro empecilho para a reproduçao to 

familiar. 

A segunda barrei 
sibilidade de, enquanto fornecedor da Usina, 
sos para comprar terra, pois alëm de escassa,

~ de competir com a Usina na aquisiçao da ter 

Frente a essas l 

pandir ou adquirir terra, redefiniu a sua repr 

qüentemente, as suas necessidades. Sendo reali 

ses limites, o colono procura garantir, pelo m 
.- çao de parte da unidade familiar, aceitando co 

saida dos filhos. A estes o colono procura pro 

menos, o estudo concebido como um instrumento 

a possibilidade de conseguir um bom emprego na
~ A organizaçao da 

liar de produçao nao muda substancialmente; no 

dança se dã ao nivel das necessidades a serem 

trabalho familiar que permanece: dar conta de 

produzir alternativas. 

erra. Na ëpoca 

ciente para ins 
s para arrendar. 
encontra-se bas 

ono e inexiste 
nar cada vez ma 

s da Usina(l).E§ 
tal da unidade 

ra ë a sua impos 
acumular recur- 
não tem poder 

ra. 

imitações de eš 
odução e, conse 
sta quanto a es 
enos, a reprodu 
mo inevitável a 

porcionar, pelo 

que vã garantir 
cidade. 

unidade fami- 

entanto, a mu- 

satisfeitas pelo 
se reproduzir e
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Estas unidades d 

consumo, ao terem redefinídas suas necessidade 
~ ~ lõgica de sua organizaçao interna de produçao; 

continuam a produzir para atender suas necessd 
.- atravës da lavoura "miuda", que lhes permite a 

cial-enquanto unidades de produção e consumo. 

A pesquisa nos ä 

atë o momento, as unidades familiares de produ
~ quanto fornecedores de matëria¬prima, nao dimi 

lavoura de consumo em beneficio da lavoura de 
vezes, em vez de aumentar o espaço para o plan 
tam por aumentar o pasto para poder negociar d 

ças de gado, sempre possiveis de serem consumi 

plifica a tentativa constante de manter um niv 
para decidir sobre as estrategias da sua repro 

A Agroindústria, 
provoca a morte do engenho, não impede, portan 
produção do colono, mas limita a reprodução in 

unidades familiares, enquanto tal; Para alguns 

e produção e 

s, não mudaram a 

ou seja, estas 
dades básicas 
reprodução par- 

emonstrou que, 

ção do Vale, en 

nuiram a ãrea da 
comércio. Muitas 
tio de cana op- 

uas ou três cabe 
das. Isto exem 
el de autonomia 
dução parcial. 
que ao nascer 

to, a total re- 

tegral de suas 

de seus membros 
a cidade, onde se "paóóa a óen*eÀcnavo do aetã 

opçao. ` 

gta", ë a- única
7
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NOTA DO CAPÍTULO VI 

(1) - Ver quadro Consumo de Cana da Usina. Ca%.I, item 5, Qua 
dro III.
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ANEXOS 

1. Roteiro de entrevistas as famílias 
2. Roteiro da entrevista com a USATI 

t3. Certificado de pesagem da cana ^



ANEXO I 

1. Unidade familiar bãsica - origem 

3. Plantio 

_ 4 

5. Uso do crëdito - 

6. Emprego da renda 

7. Comercialização - 

Z. Composição - 

. Acesso ã terra - 

- idade 
.- numero de filhos 

- idade 
- ocupação 
- escolaridade 

para o gasto 

para o comércio 

ãrea plantada 
instrumento de trabalho 

força de trabalho 

propriedade 
- aquisição (por compra 
- arrendamento 

tempo 
- formas de pagamento 

auferida 

destino da produção 

8. Organizaçao da lavoura - ano agricola 

9z Saida dos filhos para a cidade 

Roteiro de entrevista (junto ãs unidades familiares) 

- por herança) 

1o.A' d h - ° " *' epoca o engen o a organizaçao da produçao e comercia- 

lização



11. Processo de trabalho no engenho. 
I! I! 12. Possibilidades de continuar a ser colono



ANEXO II 

Roteiro de entrevista ã Diretoria da EMPRESA USATI 

l. Fundaçao - (data) Usina de Açucar Tijucas

5

4

Z 

5. 

6. 

70 

Aquisiçao da maquinaria - (origem). 

Pl 

Pr 

Di 

im 

Qu 

a) 

b) 

Co 

8) 

b) 

C) 

d)

~ 

- sõcios fundadores (origem). 
- qual a contribuição de cada sõcio e qual a ocupa 

ção? 
- houve participaçao de usineiros de outras ãreas 

do pais? Caso positivo, que tipo de participaçao 
e/ou contribuição? 

- qual a participação dos colonos da ãrea, e/ou 

que tipo de contribuiçao tiveram " na formaçao da 

Usina? 

antio prõprio - ãrea e data de inicio. 
~ .- oduçao da Usina desde a data de fundaçao (anual). 

ficuldades sentidas ou enfrentadas pela empresa quando da 

plantaçao. 
al a quantidade de cana moída na Usina: 

do fornecedor? 
de plantio prõprio? 

tas 

inicial de produção de açucar (anos seguintes). 

produção de cana. 

produçao de açúcar. 
como se adquire o direito a cotas de plantio de cana?



`� 

.- .- 

e) o que e necessario para se ter aumento de 

tio e produção de açucar? 
8. Que politica possui o I.A.A. para o incentiv 

de cana-de-açucar em Santa Catarina? 
9. Perspectivas de produçao do ãlcool no Estado 

l0.Projetos futuros da empresa no que diz respe 

açucar. 

ll.Qua1 o tipo considerado melhor fornecedor d 

USATI? 

12.0 que ë necessario para ser fornecedor de can 

l3.Quais os requisitos que a Usina faz para o co 

cana? 

14.Existe interesse que o fornecedor plante mais 

forma a Usina incentiva o seu fornecedor? 

l5.Qual a materia-prima da Refinadora (origem e 

1ó.Mercado do produto (nacional e internacional) 

USATI S/A. 
.'- o que engloba esta empresa? 

- o que produz (setores abrangentes)? 
~ organograma da empresa 

4... - distribuiçao da ãrea de plantio. 

Plantio da cana-de-açucar 

cotas de plan- 

._ o da produçao 

pela USATIJ 
ito ã cana-de- 

G Cana paI`8. 

a-de-açucar? 
lono fornecer 

cana? De que 

quantidade)? 

- ãrea (condições de plantio) (manutenção) (colheita) 
- numero de empregados na cana.

i



- categorias de empregados. 
- periodo de uso de maior numero de empregados. 
- maquinaria utilizada na lavoura canavieira (t 

das, fãbrica). 
- processo de plantio da cana-de-açúcar. 

H) 

b) problemas com a lavoura canavieira no Vale 
epoca de plantio, colheita, produçao por h 

cas. 

produção da ton./cana/açucar. C) 

Financiamento - (incentivos). 
- Bancos/I.A.A. 

Exportação - Início 
- destino 
- quantidade 

ipo, estra-

1 3 . 

do Rio Tiju-
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